
 
1 

Anais do II Simpósio da LAESI,2019;09-100 

Belém -PA 

 

 

 

 

 
 

Apoio: 

 

 

 

 

 



 
2 

Anais do II Simpósio da LAESI,2019;09-100 

Belém -PA 

 

Comissão Organizadora do II Simpósio da LAESI 

A Atuação da Enfermagem no Atendimento à Pessoa Idosa  

Em Cuidados Paliativos 

 

Comissão Organizadora 

• Dayara de Nazaré Rosa de Carvalho: Presidente da Comissão Científica. 

• Fernanda Araújo Trindade 

• Driele Caroline Gomes 

• Josymary Barroso Reis 

• Daniele Melo Sardinha 

• Raylana Tamires Carvalho Contente 

• Abigail das Mercês do Vale Batista 

• Dandara de Fátima Ribeiro Bendelaque 

• Carla Sena Cunha 

• Wanderson Renan Araújo Pinheiro 

• Lorena Nayara Alves Neves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
3 

Anais do II Simpósio da LAESI,2019;09-100 

Belém -PA 

 

PROGRAMAÇÃO DO II SIMPÓSIO DA LAESI 
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PROGRAMAÇÃO 
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08:00 – 10:00 Abertura/ Credenciamento 

 
                                   TEMA da PALESTRA 
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PalestraNTE: Enfª. MsC. Viviane Ferraz. 

10:10 – 10: 50 
 

Assistência de Enfermagem Domiciliar ao Idoso no Fim da vida. 
Palestrante: Enfª. Esp. RozianeFima. 

11:00 – 11:40 A Importância da Humanização À Pessoa Idosa em Cuidados 
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Palestrante: Enfª. MsC. Daiane Fernandes 

11: 50 - 12:00 SORTEIO DE BRINDES 

12:00 - 14:00 APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS CIENTÍFICOS 
 

PROGRAMÇÃO 
TARDE 

14:00 – 14:40 Assistência de Enfermagem ao Idoso com Doença de 
Alzheimer em Fase Terminal. 
Palestrante:ProfªDrª Lúcia Takase 

14:50 – 15:30 Diretiva Antecipada de Vontade. 
Palestrante: Adv. MsC. Elizabeth Feitosa 

15:40 – 16:20 Da Indicação ao Manejo da Dor ao Idoso em Cuidados 
Paliativos. 
Palestrante: Enfª. MsC. Cinthia Castro. 

16:30 – 17:00  PREMIAÇÃO DOS MELHORES TRABALHOS CIENTÍFICOS 

17:00 – 18:00 SORTEIO DE BRINDES E ENCERRAMENTO 
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APRESENTAÇÃO 

A Liga Acadêmica de Enfermagem em Saúde do Idoso –LAESI é um órgão este 

vinculado à Faculdade Pan Amazônica (FAPAN) e Faculdade Paraense de Ensino 

(FAPEN) e tem como intuito despertar o interesse pelo estudo de temas relevantes a 

Geriatria e Gerontologia.  

A LAESI realiza anualmente o evento intitulado “Simpósio da LAESI” que 

aborda temas que são de interesse ao público acadêmico, além de tratas sobre 

questões sociais relativas ao processo de envelhecimento, permitindo assim troca de 

saberes entre acadêmica e comunidade. 

Neste ano, o tema do Simpósio foi “A Atuação da Enfermagem no Atendimento 

à Pessoa Idosa Em Cuidados Paliativos”, onde foram abordados temas pertinentes a 

temática, buscando para realidade local e nacional sobre a atuação do Enfermeiro em 

meio ao processo de cuidar. 

A paliação, tratamento voltado ao conforto dos sintomas relacionados ao 

adoecimento, é uma possibilidade atualizada diante de pacientes que apresentam 

doença grave, progressiva, degenerativa e crônica. Para compreender todos esses 

contextos de enfermidade, é preciso olhar para esses sujeitos, o momento de vida que 

estão às perspectivas futuras que tinham para si mesmo, como repercutiu a doença, 

as possibilidades que envolvem o tratamento da enfermidade como a paliação, de 

forma que o sujeito compreenda o tratamento paliativo (DANTAS, 2017). 

 

 

 

Viviane Ferraz Ferreira de Aguiar 
Presidente da Comissão Científica do II Simpósio da LAESI 
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RESUMO 
 

Introdução: O cuidado paliativo (CP) é um método que melhora a qualidade de vida 
de pacientes idosos onde o enfoque terapêutico não é mais o curativo, mas sim, o 
alívio dos sintomas que comprometem essa qualidade de vida2 . Dessa forma, tem-se 
a importância da utilização da escala de Edmonton em pacientes idosos, 
oportunizando a avaliação da combinação de sintomas físicos e psicológicos a fim de 
traçar assistência de enfermagem adequada1. Objetivo: Descrever segundo a 
literatura a importância da escala de Edmonton para avaliação de sintomas em idosos 
sob cuidados paliativos. Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo e descritivo, 
do tipo revisão de literatura. Essa pesquisa faz parte do projeto semestral de ensino, 
pesquisa e extensão da Liga Acadêmica de Enfermagem em Saúde do Idoso (LAESI), 
utilizando artigos das bases de dados MEDLINE e LILACS entre os anos de 2014 a 
2018. Resultados/Discussão: A avaliação de sintomas do idoso em CP é primordial, 
visto que a maioria dos idosos em CP desenvolve sintomatologia que promove intenso 
desconforto1 . Por isso se faz importante a utilização da escala de Edmonton nos CP, 
visto que a mesma permite identificar fatores importantes que influenciam na 
qualidade de vida do paciente, como ansiedade, depressão, náusea sonolência, 
apetite, dor, bem estar, insônia, entre outros fatores². Dessa forma, é importante a 
necessidade de esforços na identificação dos sintomas com o auxílio dessa escala, 
possibilitando conhecimento da intensidade dos mesmos, atuando sobre alívio destes, 
prescrevendo assistência voltada às peculiaridades de cada paciente, além de 
colaborar com seu conforto e qualidade de vida. Conclusão: Diante disto, a 
enfermagem deve se valer desta escala tendo em vista seus benefícios, desenvolver 
uma comunicação efetiva que favoreça a terapêutica e promover medidas de conforto 
e alívio neste momento tão peculiar. Contribuições para Enfermagem: A pesquisa 
vem trazer novos conhecimentos para a enfermagem, visando aperfeiçoar e conhecer 
os benefícios tidos pela aplicação da escala, possibilitando traçar condutas 
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adequadas para alívio de sintomas de dor e desconforto, além contribuir para a 
prescrição de manejo adequado de forma individualizada. 
 
Descritores: Idoso; Cuidados Paliativos; Avaliação. 
 
Referências 

1. Silva AL, Conceição MO, Fontes PJL, Ferrari YAC, Barros AMMS. Escala de 
Edmonton nos CuidadosPaliativos. INTERNATIONAL NURSING CONGRESS 
Theme: Good practices of nursing representations In the construction of Society 
May 9-12, 2017.  

2. Manfredini LL. Tradução E Validação Da Escala De Avaliação De Sintomas De 
Edmonton (Esas) Em Pacientes Com Câncer Avançado. Barretos, SP 2014. 
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RESUMO 
 
Introdução: O envolvimento familiar é considerado importante no tocante à 
manutenção da saúde do idoso, devido à proximidade, convívio social que favorece o 
acompanhamento do processo de saúde-doença nos cuidados paliativos. O cuidado 
familiar nesse sentido desperta sentimentos positivos como carinho e gratificação, e 
negativos como tristeza, incômodo e preocupação¹. Dessa forma, os cuidadores são 
incluídos nos cuidados paliativos à medida que se busca adaptá-los às situações 
relacionadas ao adoecimento e à terminalidade, para que também possam dar o 
adequado suporte a seus doentes². Objetivo: Descrever segundo a literatura à 
relação familiar no contexto dos cuidados paliativos ao idoso. Metodologia: Trata-se 
de um estudo qualitativo descritivo, do tipo revisão de literatura. Essa pesquisa faz 
parte do projeto semestral de ensino, pesquisa e extensão da Liga Acadêmica de 
Enfermagem em Saúde do Idoso (LAESI), utilizando artigos das bases de dados 
SCIELO, LILACS entre os anos de 2016 a 2017. Resultados/Discussão: Os conflitos 
familiares são a terceira ocorrência mais citada, em relação aos desafios a esse idoso 
em cuidado paliativo². Ao mesmo tempo em que é convocada a assistir, cuidar, 
proteger e executar atividades, a família enfrenta restrições que perpassam desde a 
dimensão econômica até relações sociais e interpessoais, marcadas por sua condição 
de classe e subjetividade, avalia se que a ausência de uma atuação efetiva do Estado 
com seus equipamentos e serviços impactam na vida dos pacientes e cuidadores 
deforma determinante, pois quando este não cumpre sua função, golpeia todas as 
esferas da vida social e individual, a falta de reconhecimento, por parte da família, do 
trabalho executado pelo cuidador também é um fator gerador de conflitos¹. Diante 
dessa situação, os cuidadores sofrem pelo adoecimento do idoso, o qual pode ser 
motivado pelo medo de perdê-lo1. Conclusão: Constata-se que a presença da família 
é essencial nos cuidados paliativos, percebemos que as relações familiares mudam 
de ritmo, por causa da prestação dos cuidados ao idoso. Contribuições para 
Enfermagem: A presente pesquisa vem contribuir a importância da enfermagem para 
o planejamento e intervenções de orientação de suporte familiar, apoio para toda a 
família, especialmente para o cuidador. 
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Descritores: Idoso; Cuidados Paliativos; Cuidadores familiar 
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RESUMO 
 
Introdução: Os cuidados paliativos visam melhorar a qualidade de vida dos pacientes, 
que enfrentam doenças que ameaçam suas vidas, com intervenções que visem o 
alivio da dor e de outros sintomas físicos, psicológicas, sociais e espirituais(FREIRE, 
et al, 2018). Objetivo: Relatar a experiência vivenciada em um Hospital de Referência 
na Região Metropolitana de Belém-PA diante dos cuidados paliativos realizados pela 
equipe de enfermagem na sua assistência. Metodologia: Estudo do tipo relato de 
experiência de abordagem qualitativa descritiva, realizado a partir das aulas práticas 
de enfermagem em clínica médica, em um hospital de referência de Belém-PA. 
Resultados/discussão: No ambiente das aulas práticas foi vivenciado relatos pela 
equipe de enfermagem que buscavam manter a qualidade de vida em pacientes em 
cuidados paliativos. Assim os cuidados de enfermagem eram para que o idoso não 
perdesse ainda mais sua autonomia, buscava-se cuidar de sua saúde emocional. 
Conclusão/considerações finais: É de grande importância que os profissionais de 
enfermagem e sua equipe estejam capacitados e atentos aos cuidados com pacientes 
em cuidados paliativos, buscando desenvolver um cuidado diferenciado para a 
preservação da qualidade de vida desses pacientes. Contribuições para a 
enfermagem: A busca por conhecimento nessa área de atuação é de suma 
importância para se manter a integridade física e emocional dos pacientes em 
cuidados paliativos. 
 
Descritores: Idoso; Enfermagem; Cuidados Paliativos. 
 
Referências: 
1. FREIRE, M.E.M; COSTA, S.F.G; LIMA, R.A.G; SAWADA, O.N. qualidade de vida  

relacionada à saúde de pacientes com câncer em cuidados paliativos. Texto  
Contexto Enferm, 2018; 27(2):e5420016. 
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RESUMO 

Introdução: Os Cuidados Paliativos referem-se a uma abordagem que visa 
promovera qualidade de vida não somente dos pacientes, que enfrentam doenças que 
ameacem a continuidade da vida, mas também da família, através da prevenção e 
alívio do sofrimento. Requer a reconhecimento precoce, avaliação e tratamento da dor 
e outros problemas de natureza biopsicossocial. Objetivo: Descrever a experiência 
vivenciada por discentes sobre a atuação da equipe multiprofissional nos cuidados 
paliativos. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo de caráter relato de 
experiência vivenciado durante o estágio curricular de acadêmicos de enfermagem e 
fonoaudiologia em um hospital de referência em oncologia localizada no município de 
Belém Pará. Resultados e Discussão: Houve o acompanhamento de uma 
senhorade 89 anos em estágio avançado de câncer de pulmão, a mesma encontrava-
se acamada, pesando aproximadamente 45 kg e acompanhada de suas filhas. O olhar 
da equipe multiprofissional não era somente voltado para paciente mais também para 
seus familiares, tendo um olhar holístico. A comunicação entre os membros da equipe 
era de fundamental importância na hora de criar estratégias para um melhor cuidar, 
uma das preocupações da equipe era proporcionar uma assistência humanizada e 
fundamentada ao alívio do sofrimento. Cada profissional dentro das suas atribuições 
prestavam o cuidado a paciente levando em considerações suas emoções, dores, seu 
sofrimento, nas dimensões biopsicossocial. Foi proporcionado oxigênio, o banho era 
realizado no leito, a cada duas horas realizava-se a mudança de decúbito e a troca de 
curativos era efetuado quando necessário. Cada profissional prestava seu 
cuidado,com o objetivo de minimizar o sofrimento da paciente e da família. 
Conclusão: Os cuidados efetivos e humanizado em equipe eram de fundamentais 
importância para uma assistência de qualidade. Notou-se que a comunicação era 
determinante na hora de tomadas de decisões entre os profissionais de saúde. Diante 
desse cenário de doença terminal onde há dor e sofrimento tanto para o paciente 
como para os familiares, os enfermeiros e outros profissionais devem sempre estar à 
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frente buscando alternativas inovadoras a fim de promover qualidade de vida para o 
paciente e conforto para a família. 
Descritores: Cuidados Paliativos; Equipe multiprofissional; Humanização.  
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RESUMO 
 

Introdução: Cuidados paliativos (CP) é uma abordagem destinada a melhorar a 
qualidade de vida do paciente e de seus familiares em face de uma doença que põe 
em risco a continuidade da vida, mediante prevenção e alívio do sofrimento, 
envolvendo identificação precoce, avaliação rigorosa e tratamento da dor e de outros 
problemas de ordem biopsicossocial e espiritual1. Um dos princípios básicos do 
Sistema Único de Saúde (SUS) é a integralidade da assistência, o que significa 
considerar a integralidade do sujeito, dos serviços e dos cuidados que deveria incluir 
necessariamente os cuidados no final da vida2, 3. Objetivo: Relatar a experiência dos 
desafios da assistência de enfermagem em cuidados paliativos na atenção primária. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência realizado 
em uma Estratégia Saúde da Família (ESF) localizada no município de Bragança/PA. 
Resultados/Discussão: Dentre os desafios, torna-se relevante citar a experiência 
dos cuidadores acerca do ente querido em cuidados paliativos pois, esses cuidados 
exigem uma grande mudança nos papeis familiares do cuidador envolvendo grande 
responsabilidade, estresse, sobrecarga de trabalho e impactos na qualidade de vida 
do cuidador familiar; outro desafio é a ausência de recursos financeiros das famílias e 
frequentemente também por parte da ESF para o cuidado, a frequente ausência de 
recursos dificulta o profissional de realizar uma assistência de enfermagem de 
qualidade; e ainda a dificuldade de se abordar a morte e o processo de morrer como 
uma etapa de desfecho do ciclo vital da vida, a morte ainda é um tabu por estar 
fortemente associada a dor, sofrimento e castigo. Conclusão/Considerações Finais: 
Os profissionais acompanham o envelhecimento e a fragilização de seus pacientes, 
os esforços das famílias para acomodarem as novas necessidades de cuidado de 
seus membros, os medos e a insegurança financeira. Contribuições para a 
Enfermagem: O estudo contribui para a reflexão e conscientização dos profissionais 
acerca dos fatores determinantes que dificulta uma assistência de Enfermagem de 
qualidade. A vista que, a ESF, mediante todas ações abrangentes, é indiscutível sua 
aproximação com a família, estando lado a lado enfrentando o caminho da paliação 
com presença constante, orientação e acolhimento. 
 
Descritores: Atenção Primária à Saúde; Cuidados Paliativos; Saúde da Família. 
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RESUMO 
 

Introdução: A comunicação é um processo essencial nas relações humanas, e é 
imprescindível para que se possa obter uma assistência de enfermagem de qualidade 
voltada para o processo de humanização. A pratica da comunicação é medida 
terapêutica, comprovadamente eficaz, para os pacientes que carecem de cuidados 
paliativos, sobretudo, os que se encontram em fase final de vida1. A maneira de como 
comunicar uma má notícia pode ter um grande impacto no modo como a pessoa 
doente irá viver o processo saúde/doença e seu respectivo tratamento2,3. Objetivo: 
Analisara formação dos profissionais de enfermagem na comunicação de más notícias 
em Cuidados Paliativos nos serviços de saúde. Metodologia: Trata-se de uma 
Revisão Bibliográfica realizada com estudos relevantes sobre a temática. Resultado: 
Estudo sobre cuidados paliativos realizado com alunos de licenciatura em 
enfermagem como objetivo de identificar os conhecimentos sobre o tema, mostrou os 
seguintes resultados: 40.4% dos estudantes apresentam conhecimentos de nível 
insuficiente, 29.1% suficiente e 30.5% de nível bom4. Outro estudo realizado em 
instituições hospitalares de São Paulo evidenciou escasso conhecimento de 
estratégias de comunicação para a interação com pacientes sob cuidados paliativos: 
a maioria dos sujeitos (57,7%) não foi capaz de citar ao menos uma estratégia 
adequada de comunicação verbal e apenas 15,2% mencionaram sinais ou estratégias 
solicitadas. Isso pode sinalizar deficiência no processo de formação dos profissionais 
de saúde perante a comunicação de más notícias5. Conclusão e contribuições para 
a enfermagem: Tendo em vista os aspectos ressaltados, consideramos que na 
prática do cuidado paliativo oncológico a comunicação, apesar de ser considerada 
uma ferramenta essencial na vida humana, ainda se faz complexo e deficiente. 
Acreditamos que a formação dos profissionais de enfermagem deve incluir a 
comunicação de más notícias tanto na graduação quanto na educação continuada de 
instituições hospitalares.  
 
Descritores: Formação acadêmica; Câncer; Cuidados paliativos. 
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RESUMO 

Introdução: Insuficiência cardíaca trata-se de uma síndrome clínica complexa, na 

qual o coração é incapaz de bombear sangue de forma a atender às necessidades 

metabólicas tissulares, ou pode fazê-lo somente com elevadas pressões de 

enchimento1. Objetivo: Prestar assistência de enfermagem de qualidade e 

humanizada ao idoso com insuficiência cardíaca descompensada em cuidados 

paliativos. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência. Através da 

atuação como residente de enfermagem em cardiologia, ao atuar no setor de unidade 

coronariana, prestou-se cuidados paliativos a um idoso com diagnostico de ICC e sem 

prognostico de cura, entrando assim, conforme decisão médica em cuidados 

paliativos. O mesmo estava em uso de ventilação mecânica, sonda nasoenteral e 

sonda vesical de demora. Resultados e Discussão: o usuário apresentava os 

seguintes sintomas clínicos: dispneia, dor abdominal, edema de membros e 

sangramentos. O mesmo evoluiu para uso de ventilação mecânica. Ao ser decidido 

pelos cuidados paliativos foram desligadas drogas vasoativas, sendo mantido 

dormonid e fentanil. Os cuidados de enfermagem se concentraram em: proporcionar 

na medida do possível uma morte confortável; evitar lesões por pressão, utilizando 

barreiras de proteção; realização de banho no leito e higiene oral; realização da visita 

de enfermagem e exame clinico, além de suporte familiar. O cuidado paliativo defende 

que pacientes em fim de vida tenham acesso aos recursos técnico-científicos e 

humanos que favorecem o cuidado para uma morte digna2 .Conclusão: Cuidados de 

enfermagem humanizados e de qualidade no âmbito do paciente em cuidados 

paliativos contribui para que o mesmo tenha um processo de morte digno e 

humano.As ações estão voltadas para proporcionar o máximo bem-estar ao paciente 

e seus familiares. Contribuições para a enfermagem: Cuidado paliativo ainda é 

pouco abordado entre os profissionais, e menos ainda quando aborda outras doenças 

que não sejam neoplasias malignas. Este trabalho visa a disseminação de 

informações e assim um melhor entendimento do tema, resultando na melhoria da 

assistência à saúde.  

Descritores: Enfermagem; Cuidados Paliativos; Humanização 
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RESUMO 

Introdução: A Organização Mundial da Saúde (OMS) define os cuidados paliativos 
como uma promoção de qualidade de vida, prevenindo e aliviando o sofrimento tanto 
dos pacientes, quanto dos familiares. Nos últimos anos, a transição epidemiológica, 
juntamente com a transição demográfica do Brasil, demonstra que a população 
brasileira está possuindo uma maior longevidade. Logo, uma população mais idosa 
necessita de uma maior assistência, sendo que os maiores cuidados advêm muitas 
das vezes do próprio âmbito familiar, em que um ente se torna cuidador informal. 
Objetivo: Analisar a influência da baixa escolaridade de cuidadores idosos no cuidado 
paliativo de indivíduos idosos terminais. Metodologia: Estudo descritivo, tipo Revisão 
Bibliográfica. Realizou-se busca na base de dados da Biblioteca Virtual da Saúde 
(BVS) LILACS e BDENF, delimitando-se o recorte temporal de 10 anos. 
Resultado/Discussão: Lidar com medicação, transporte, informações escritas 
representa um desafio, um risco e vulnerabilidade para os idosos em cuidados 
paliativos e seus cuidadores idosos com baixa escolaridade, já que isso demanda 
ações como: ler uma receita, tomar medicamentos em horários ou de compreender o 
seu tratamento. Conclusão/Considerações Finais: A prática do cuidado cabe a todos 
os indivíduos simplesmente por serem seres humanos vivendo em sociedade, porém 
os profissionais enfermeiros estão incumbidos das práticas assistenciais, visando o 
bem estar geral do paciente assistido. Contribuições para a Enfermagem: A família 
assume papel fundamental, uma vez que possibilita prolongar a sobrevivência de seu 
idoso com qualidade e dignidade, principalmente o acometido por doenças 
incapacitantes e terminais. Enfermeiros capacitados representam uma estratégia de 
minimizar situações causadas pelas ações e medicações ingeridas ou oferecidas 
erroneamente por cuidadores idosos ao seu familiar idoso que recebe cuidados 
paliativos e que talvez possam ter relação com a baixa escolaridade. Devendo 
também assegurar à equipe treinamento, conhecimentos sobre as necessidades da 
pessoa idosa em cuidado paliativo, a melhor forma de assisti-la e ainda orientar seus 
cuidadores familiares.  

Descritores: Cuidados paliativos; Escolaridade; Cuidadores. 
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RESUMO 

Introdução: De acordo com a Organização Mundial de Saúde, cuidados paliativos 
são uma abordagem que melhora a qualidade de vida não só do paciente com uma 
doença incurável, avançada e com risco de vida, mas também da sua família, e o 
apoio dos cuidadores familiares é fundamental nessa fase da doença1. Objetivo: 
Descrever segundo a literatura a importância da família como integrante da 
assistência em cuidados paliativos ao idoso. Metodologia: Trata-se de revisão 
integrativa de literatura, realizada através da utilização de palavras-chave na busca 
de artigos publicados disponíveis em texto completo, no período de 2015 a 2018 
disponíveis nas bases de dados SCIELO, LILACS e MEDLINE. Após a busca, os 
artigos encontrados foram agrupados e analisados para a construção de resultados e 
discussões. Resultados e Discussão: A literatura relata a importância do 
acolhimento da família e a sua inclusão no processo de cuidar, sendo representada 
como um dos eixos estruturantes da assistência paliativista2 .O discurso dos artigos 
faz referência à participação da família na assistência em cuidados paliativos, seja 
deforma ativa como integrante da equipe, seja de forma passiva como objeto de 
cuidadoda equipe3. Conclusão: Pode-se apreender que a abordagem humanizada 
dos cuidados paliativos, permite que a equipe multidisciplinar incentive a realização 
de atividades que outrora integravam a rotina do paciente, conferindo autoestima e 
agregando o necessário caráter terapêutico que deve ser valorizado. Contribuições 
para Enfermagem:Destaca-se a importância da comunicação e do relacionamento 
do enfermeiro com os familiares, com foco nas suas necessidades. Para isso, os 
enfermeiros precisam compreender os sentidos dados ao tratamento paliativo, para 
que possam refletir sobre suas práticas e se realmente os familiares estão sendo 
situados no centro do cuidar. 

Descritores: Família. Cuidados Paliativos. Idoso. 
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RESUMO 

Introdução: O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial e natural da 
vida1. Todavia, pode resultar no aumento do número de doenças crônicas não 
transmissíveis, como o câncer2, que é denominado um conjunto de mais de 
100doenças que tem em comum o crescimento desordenado de células que invadem 
tecidos e órgãos3.Quando não há possibilidade de cura, é possível estabelecer 
cuidados que visem diminuir o sofrimento dos doentes e de seus familiares, embasado 
na filosofia de cuidados paliativos pela equipe multidisciplinar4. Objetivo: Relatar uma 
vivência acadêmica, no atendimento multiprofissional a idosos com câncer em 
cuidados paliativos atendidos em um centro de referência em oncologia em Belém do 
Pará. Metodologia: Elaborou-se um estudo do tipo relato de experiência, sobre a 
vivência de acadêmicos do curso de enfermagem em um ambulatório de oncologia, 
durante o estágio voluntário, realizado no período de 15 de outubro de 2018 á 30 de 
março de 2019, em Belém do Pará. Resultados e Discussão: Durante a vivência os 
alunos foram estimulados a criar um vínculo com os idosos para possibilitar maior 
comunicação, e ter atitude positiva em relação ao paciente voltada para empatia, 
demonstração de atenção e respeito. Ocorreram visitas e avaliação dos pacientes com 
outros profissionais da equipe multidisciplinar, onde os estagiários conseguiram 
identificar precisões, através do ouvir, ajudando a encontrar soluções a partir do 
aumento de informações, o que contribuiu para que o planejamento da assistência 
atendesse as necessidades básicas do idoso dentro de cada especialidade. 
Conclusão: Notou-se que o atendimento multidisciplinar transmite segurança, 
aumenta a confiança e cria um vínculo como paciente, tornando a situação menos 
dolorosa. No entanto, nota-se que o atendimento interdisciplinar no final de vida, só 
pode obter excelência quando a equipe consegue atendê-lo em sua totalidade, sendo 
assim, é imprescindível a atuação de diversos profissionais de saúde para 
contemplam cada necessidade do paciente idoso, proporcionando um resultado 
satisfatório.Contribuições para enfermagem: A equipe de enfermagem participa das 
decisões e contribui para a comunicação entre os profissionais, paciente e a família, 
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o que facilita a adesão aos cuidados paliativos, fortalecendo o cuidado ideal e 
particularizado de cada caso. 

Descritores em saúde: Cuidados paliativos; Atenção de enfermagem; 
Multidisciplinaridade 
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RESUMO 

Introdução: O envelhecimento é um processo natural que implica em mudanças 
físicas, psicológicas, biológicas, que causam o aparecimento de doenças como o 
câncer1. Os cuidados paliativos são os cuidados de saúde integrais e ativos prestados 
para o alívio de sintomas físicos como a dor e condições psicológicas, sociais e 
espirituais2. O planejamento de cuidados é realizado através da integração da equipe 
multiprofissional aos familiares do paciente, prestando a assistência que proporcione 
qualidade de vida ao idoso3.A melhoria da qualidade de vida, e a redução da dor e 
sofrimento são os focos centrais da filosofia de cuidados paliativo4. Objetivo: Destacar 
a importância da prática de cuidados paliativos para melhoria da qualidade de vida de 
pacientes idosos com câncer. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica, na 
qual foram utilizadas fontes advindas de um banco virtual de dados como a Biblioteca 
virtual de saúde, SciELO e Google acadêmico. Resultados e discussão: A partir da 
pesquisa realizada foram encontrados 4 artigos, enquadrados nos critérios da busca, 
no qual segundo os autores 1 e 2, foi possível detectar que a prática de cuidados de 
paliativos reafirma a importância da vida, enfrentando a morte como um processo 
natural, proporcionando conforto da dor e outros sintomas intensos, agregando os 
aspectos psicológicos e espirituais na estratégia do cuidado. No tocante de qualidade 
de vida, os autores 3 e 4, destacam que prática de cuidados paliativos trás resultados 
benéficos durante o enfrentamento da doença. Conclusão: Os cuidados paliativos 
auxiliam no cuidado do idoso com câncer, dentre estes, observou-se a melhora na 
qualidade de vida através do alívio da dor e sofrimento. A assistência prestada pela 
equipe multiprofissional com o auxílio dos familiares e amigos, torna o enfrentamento 
da terminalidade da vida mais leve e aceitável pelo idoso e a família. Contribuições 
para enfermagem: A equipe de enfermagem deve realizar o atendimento 
humanizado ao seu paciente, onde precisa respeitá-lo e oferecer apoio a ele e seus 
familiares, realizar cuidados de enfermagem eficazes, para o alívio da dor e sofrimento 
utilizando como estratégia a sistematização da assistência de enfermagem. 

Descritores: Câncer em idosos; Cuidados paliativos; Qualidade de vida.  
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RESUMO 

Introdução: O câncer é uma doença que pode gerar no indivíduo diversos 
comprometimentos orgânicos, sociais e psicológicos. Para pesquisadores da área, 
pacientes com diagnóstico de câncer apresentam tendências maiores à depressão 
comparadas com a população saudável (LINDEN et al, 2009). E a escuta psicológica, 
juntamente com uma equipe multiprofissional, faz-se necessária nesses casos. 
Objetivo: Relatar e analisar a experiência em atender pacientes oncológicos em 
processo de hospitalização no Hospital Universitário João de Barros Barreto. 
Metodologia: Realizou-se uma revisão bibliográfica, buscando trabalhos dos últimos 
cinco anos em sites e plataformas científicas, como, por exemplo, o Scielo e pepsic, 
seguindo os critérios de inclusão a partir de materiais que trouxeram relatos da 
atuação e intervenções psicológicas. Resultados e Discussão: A experiência de 
atender um público específico como esse do Hospital é única e intrasferível. Permite-
nos entrar em contato com a dor e o desamparo de quem carrega consigo diversos 
sentimentos negativos, e vivem uma vida sobrecarregada de privações, preconceitos, 
discriminações, e sentimentos de finitude. Nessa perspectiva, observa-se que o 
paciente hospitalizado chega aos cuidados paliativos buscando uma forma de aliviar 
sua dor, com uma necessidade de falar sobre seus conflitos internos relacionados ao 
processo do adoecimento. É como se a partir do diagnóstico e hospitalização o 
paciente não se reconhecesse como pessoa, e as diversas manifestações corporais 
começam a surgir como forma de resposta a esse corpo que desvela por um intenso 
sofrimento. Conclusão: Portanto, a atuação do psicólogo com pacientes oncológicos 
é extremamente necessária e eficaz, visto que, além de o paciente ter que lidar coma 
descoberta do diagnóstico e hospitalização, também lida com a discriminação da 
população leiga sobre o assunto. Uma vez que a intervenção terapêutica em cuidados 
paliativos pode propiciar um espaço de escuta acolhedor, em que o paciente possa 
falar de seu sofrimento e ampliar sua percepção diante das várias possibilidades de 
conviver com o diagnóstico, ressignificando sua existência. 

Descritores: Cuidados Paliativos; Câncer; Internação. 
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RESUMO 

Introdução: A doença de Alzheimer corresponde à forma mais comum de demência, 
sendo a grande causa dos comprometimentos cognitivos e comportamentais ao longo 
do envelhecimento¹. Frente aos principais agravos decorrentes da patologia e a 
importância dos cuidados paliativos, com vistas a estímulos continuados, promoção 
do bem-estar, qualidade de vida e autoaceitação durante o processo saúde-doença, 
objetivando um enfrentamento saudável², realizou-se, a partir de um cronograma de 
atividades lúdicas, ação integrada com um grupo de idosas portadoras de Alzheimer 
em um abrigo localizado no município de Belém/Pa. Objetivo: Relatar a importância 
de atividades estimulantes que proporcionem qualidade de vida em idosos com 
doença de Alzheimer. Metodologia: Desenvolvido estudo com abordagem qualitativa, 
do tipo relato de experiência realizado a partir das seguintes etapas: visita ao local e 
coleta de informações a partir de conversação com as idosas; levantamento dos 
pedidos de atividades e escolha daquelas que conferissem auxílio terapêutico e 
promoção de bem-estar; busca de embasamento literário para a realização da ação e 
retorno para a aplicação das atividades planejadas. Resultados: Inicialmente, 
realizou-se uma roda de conversa para a prática da escuta ativa, as idosas mostraram-
se participativas, expondo seus pensamentos e lembranças. A partir dessa atividade, 
iniciou-se a cantoria de músicas pedidas pelo grupo, fazendo com que muitas 
dançassem e cantassem, compartilhando as memórias remetidas. Posteriormente, 
houve uma sessão de massagens corporais, com o fito de promover relaxamento, 
bem- estar e alívio de dores. Ademais, realizou-se um bingo com o auxílio dos 
materiais do abrigo e uma cartela confeccionada. Notou-se grande adesão e 
entusiasmo, tanto ao longo do jogo, quanto na entrega de brindes após sua 
finalização. Conclusão: Considerando a importância das atividades desenvolvidas, 
nota-se o quão fundamental tornam-se as ações que buscam a melhoria na qualidade 
de vida, em especial quando essas necessidades encontram-se dentro dos cuidados 
paliativos de doenças degenerativas. Contribuições para Enfermagem: Os 
resultados obtidos possibilitaram contribuir tanto no enfrentamento eficaz da doença, 
quanto no desenvolvimento do papel do acadêmico e futuro profissional, a partir da 
priorização de um olhar holístico e individualizado, que busque o bem-estar e a 
qualidade de vida daqueles que estão sob seus cuidados. 
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RESUMO 

Introdução: O aumento da expectativa de vida é considerado uma conquista da 
humanidade, todavia, cresce o número de doenças ditas do processo do 
envelhecimento. Faz-se necessário investir em cuidados não só para doenças  
crônico-degenerativas destes idosos, mas também em cuidado paliativo, cuja 
enfermidade ou situação não responde mais aos tratamentos curativos. Para 
assegurar qualidade e dignidade aos idosos em cuidado paliativo é necessário que o 
seu ambiente físico seja adequado. Os perigos no ambiente podem causar lesões 
incapacitantes e dolorosas, decorrentes de quedas, podendo agravar o seu estado e 
acelerar a terminalidade de sua vida. Objetivo: Conhecer a produção científica sobre 
o cuidado paliativo de idosos e a influência do ambiente físico, no período de2009 a 
2019. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem qualitativa e 
pautada na Revisão Integrativa da Literatura. Realizou-se busca nas bases de dados 
da Biblioteca Virtual em Saúde. Identificados 283 estudos e destes 10 selecionados. 
Emergiram duas categorias temáticas. Resultados/Discussão: Os estudos mostram 
que o ambiente físico inadequado aos idosos é aquele que apresenta algum fator de 
risco para quedas como: iluminação inadequada, pisos irregulares e escorregadios, 
presença de degraus altos ou estreitos, escadas sem apoio, presença de 
tapetes,animais que andam soltos dentro da casa, banheiro não adaptado ao idoso e 
fora da parte principal da casa. Conclusão/Considerações Finais: As residências 
brasileiras não estão adaptadas ao idoso. A maior incidência das internações clínicas 
e hospitalares deve-se às quedas em domicílio, que podem provocar lesões sérias no 
idoso fragilizado e de condição clínica irreversível. Contribuições para Enfermagem: 
É necessária à atuação do enfermeiro na prevenção de quedas no domicílio por idosos 
em cuidado paliativo, bem como sensibilizar o cuidador na atenção a obstáculos que 
resulte em graves consequências a ele. Ao identificar estes riscos estará contribuindo 
em sua segurança, amenizando o agravamento de seu estado e hospitalização.  

Descritores: Cuidados paliativos; Idosos; Enfermagem.  
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RESUMO 

Introdução: Acidentes domésticos podem ser capazes de alterar a capacidade 
funcional do idoso ². Objetivo: Identificar diagnósticos de enfermagem com base na 
Classificação Internacional das Práticas de Enfermagem em Saúde 
Coletiva(CIPESC®) voltados à Necessidade Humana Básica (NHB) de Ambiente. 
Identificaras intervenções de enfermagem nos riscos para o acidente doméstico com 
o Idoso. Metodologia: Revisão literária com base na CIPESC® e em artigos 
científicos publicados entre 2005 a 2015. Resultados: Encontrou-se 09 Diagnósticos 
de Enfermagem relacionado a NHB de ambiente, dos quais foi identificado 01 
diagnóstico com o título‘risco de acidente doméstico ao idoso’. Diante da disto, foi 
observado que os determinantes relacionados ao risco de acidente podem ser 
classificados em Intrínsecos e Extrínsecos. Elementos Intrínsecos evidenciam que o 
risco de acidentes tende a aumentar por conta do processo fisiológico ou patológico 
do envelhecimento onde se pode associar a lentidão dos mecanismos corporais 
importantes para os reflexos posturais, doenças específicas como demências, perda 
do nível de consciência, distúrbios de marcha/postura e equilíbrio, distúrbios de 
percepção de ambiente, dentre outros. Por outro lado, os determinantes extrínsecos 
têm-se as condições ambientais ligadas às situações cotidianas, como tipo de 
moradia, tapetes, degraus, animais domésticos dentre outros. Conclusão: Cabe ao 
enfermeiro iniciar as condutas de enfermagem com uma investigação de riscos para 
acidentes domésticos, orientação para um ambiente doméstico adequado como boa 
iluminação, piso seco, antiderrapantes, livre de ondulação, grades de segurança, 
dentre outras orientações para o usuário e família. Uma a anamnese de qualidade 
buscando conhecer a história do idoso. Contribuições para a Enfermagem: A 
importância da Sistematização da Assistência em Enfermagem na detecção do 
problema, investigando a situação de saúde da pessoa idosa, identificando os 
problemas e necessidades de intervenções assim diagnosticando-o de acordo com os 
protocolos,planejando as ações de Enfermagem determinando os resultados 
esperados e quais as intervenções para atingir o mesmo, implementando e 
concretizando o plano assistencial e, por fim, avaliando para determinar se houve 
melhora ou não, se algo no plano assistencial tem necessidade de adaptação.  

Descritores: Diagnóstico de enfermagem; Saúde Coletiva; Saúde do idoso 
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RESUMO 

Introdução: A Doença de Alzheimer (DA) é classificada como uma demência e se 
caracteriza com declínios cognitivos, alterações de comportamento e do afeto, os 
quais podem interferir no convívio social e familiar do idoso acometido¹. A família se 
torna o principal suporte, pois ele poderá ficar parcialmente ou totalmente dependente 
de seus familiares para desenvolver suas atividades de vida diária. Há uma relevante 
importância do enfermeiro na orientação, treinamento e apoio referentes aos cuidados 
paliativos que serão prestados, esta orientação é feita aos familiares, os quais estão 
presentes e participam no cuidado paliativo, porém, em muitas vezes não tem o 
conhecimento de como agir diante desta situação². Objetivos: Demonstrar a 
importância do enfermeiro na orientação para as famílias que cuidam de idosos com 
a (DA) em cuidados paliativos. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão 
bibliográfica, desenvolvido com produções científicas anexadas em bases de dados 
eletrônicas: LILACS, SCIELO e BVS. Foram selecionadas as obras que estavam entre 
2016 a 2018, em português, os quais estivessem disponíveis em integra, excluídos os 
artigos que não estivessem relacionados ao tema e ao ano. Resultados e 
Discussões: Segundo Souza (2016)a família tem uma importante participação nos 
cuidados, pois são os cuidadores primários de seus entes e com isso, tornam-se um 
lugar de proteção e acolhimento do mesmo. A assistência do enfermeiro busca 
contribuir para que os cuidadores desse idoso tenham uma melhor forma de lidar, 
organizar, cuidar e interagir neste processo doloroso do fim da vida³. Conclusão: 
Tendo em vista os aspectos observados, a família tem um importante papel no 
processo de cuidado do idoso e junto com as orientações de enfermagem, podem 
proporcionar ao idoso uma melhor qualidade de vida. Contribuições para 
enfermagem: As orientações de enfermagem fazem parte de uma assistência 
humanizada ao idoso e a família, as quais buscam oferecer qualidade de vida para os 
idosos, mostrando a família a melhor assistência para que possam oferecer um melhor 
processo do cuidado. 

Descritores: Doença de Alzheimer; Cuidados; Cuidados de enfermagem. 
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RESUMO 

Introdução: Houve um acentuado crescimento na população idosa nas últimas 
décadas¹. Tendo em vista este crescimento, surgem possibilidades de acometimento 
por doenças crônicas não transmissíveis e/ou degenerativas, com isso, há uma 
grande possibilidade de dependência para exercer suas atividades de vida diária². O 
cuidado paliativo tem como finalidade assegurar melhorias na qualidade de vida ao 
idoso e sua família, garantindo conforto, dignidade e respeito à individualidade e 
espiritualidade¹. Para desempenhar tal cuidado, as Instituições de Longa 
Permanência para Idosos (ILPI's) assumiram o papel de acolhedores e fornecedores 
de um ambiente que pudesse garantir uma assistência mais humanizada a esse 
indivíduo¹. Objetivo: Evidenciar a importância do enfermeiro na prestação de 
cuidados paliativos ao idoso institucionalizado. Metodologia: Trata-se de um estudo 
de revisão bibliográfica, desenvolvido com produções científicas anexadas nas bases 
de dados eletrônicas LILACS e SCIELO. Foram selecionados artigos entre os 
períodos de 2015 a 2018, em português, os quais estivessem disponíveis na 
íntegra,excluindo artigos que não estivessem relacionados ao tema e ano. 
Resultados e Discussões: Dentre os profissionais capacitados para realizar a 
prestação de cuidados, encontra-se o enfermeiro, cuja função dentro da ILPI além de 
cuidar, é atuar na coordenação da equipe de enfermagem para promoção da saúde, 
bem-estar e adaptação da pessoa idosa³. De acordo com Quadros e Patrocínio 
(2015), o profissional de enfermagem é de grande importância para uma boa 
assistência dentro das ILPI’s, visto que ele é ligação entre a pessoa idosa sob 
cuidados e os membros da equipe. Desde o instante em que entra, cabe a ele a 
responsabilidade da inclusão desse novo morador à instituição, adaptando-o ao 
ambiente³. Conclusão: Com o aumento da expectativa de vida e nos agravos de 
morbimortalidade, o enfermeiro tem fundamental relevância no processo de 
identificação das alterações de saúde do indivíduo idoso. Considerações de 
enfermagem: A finalidade do enfermeiro nessas instituições é promover uma 
qualidade de assistência baseada na singularidade dos idosos, além de tentar criar 
um vínculo com o mesmo para que ele se sinta mais acolhido no processo de fim de 
vida. 
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RESUMO 

Introdução: O cuidado paliativo é prestado ao paciente em seu estado terminal devida 
como com uma doença neoplásica maligna que já não pode ser mais tratada,onde 
deve-se ter um olhar para preserva a qualidade de vida daquele idoso e proporcioná-
lo alivio dos sintomas desde o diagnóstico até o estágio final da doença.¹ O câncer é 
um importante problema de saúde pública da, tanto nos países desenvolvidos quanto 
nos países em desenvolvimento.² Objetivo: Sustentação teórica na prática do cuidado 
ao idoso diagnosticado com neoplasia maligna .Metodologia: Trata-se de uma 
revisão bibliográfica onde foram analisados 4 artigos,disponibilizados completos pela 
Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) publicados em revistas cientificas entre os anos de 
2015 a 2019 em língua portuguesa, com foco aos cuidados paliativos ao idoso 
diagnosticado com neoplasias malignas. Resultados e Discussões: O novo modelo 
assistencial à pacientes em estado terminal implica na capacitação de profissionais 
visando novos protocolos assistenciais para prorrogação de vida desses pacientes, 
fazendo com que dê credibilidade ao profissional enfermeiro assim como um suporte 
adequado e apoio emocional para o idoso e sua família. Os idosos diagnosticados 
com neoplasias malignas, são mais sensíveis ao estado proporcionado pela doença 
e regime do tratamento, visto que a idade avançada agrava o quadro clínico do 
paciente, proporcionando ainda mais deterioramento emocional e sofrimento físico, 
prejudicando a qualidade e podendo levá-los a sentimentos de desistência da vida. 
Conclusão: Sendo assim, concluímos que os cuidados paliativos para idosos 
diagnosticados com neoplasia maligna, requer mais preparo técnico-científico em 
especial do profissional enfermeiro, para proporcionar uma assistência à saúde de 
forma adequada e embasada cientificamente. Contribuição para Enfermagem: 
Torna-se de significativa relevância para conhecimento cientifico expor e discutir sobre 
esta abordagem para melhorar as práticas de enfermagem no cuidado ao idoso em 
uma fase crítica em que a qualidade de vida deve ser preservada. 

Descritores: Idosos; Câncer; Cuidados Paliativos. 
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RESUMO 

Introdução: O cuidado paliativo proporcionado a pacientes em situação de fragilidade 
e dependência como em casos de neoplasia maligna, e visa proporcionar conforto 
melhorar a qualidade de vida e a dignidade do idoso e sua família.² O câncer constitui-
se como um problema de saúde pública muito relevante na atualidade, tanto em 
países desenvolvidos quanto nos países em desenvolvimento.¹ Objetivo: Descrever 
experiência acadêmica de enfermagem de assistência à saúde a uma idosa 
diagnosticada com neoplasia ginecológica maligna. Metodologia: Trata-se de um 
estudo descritivo do tipo relato de experiência, para descrever assistência de 
enfermagem em unidade hospitalar de referência da capital paraense em janeiro de 
2019. Resultados: Na ocasião foram determinados 10 diagnósticos de enfermagem 
de acordo com o NANDA-I (North American Nursing Diagnosis Association) a usuária, 
sendo 2 diagnósticos de risco e 8 diagnósticos reais, onde podemos destacar 6 como 
principais e mais relevantes para a usuária, são eles: Náuseas relacionado ao regime 
do tratamento, tumor localizado e medo, evidenciado por náusea e salivação 
aumentada; Medo relacionado a resposta inata a estímulos, evidenciado por sensação 
medo, pânico e tensão aumentada; Risco de Infecção relacionado à procedimento 
invasivo e resposta inflamatória suprida; Padrão do sono prejudicado relacionado a 
padrão de sono não restaurador, evidenciado por alteração no padrão do sono e 
dificuldade para iniciar o sono; Conforto prejudicado relacionado a regime de 
tratamento e sintomas relativos a doença, evidenciado por sintomas relacionados a 
doença, choro, alteração no padrão do sono, medo e descontentamento com a 
situação; Desesperança relacionado a perda da crença em um poder espiritual e 
restrição prolongada de atividade, evidenciado por alterações no padrão do sono, 
apetite diminuído e indicadores verbais de desânimo. Conclusão: Conclui-se que em 
casos desta semelhança a assistência de enfermagem deve ser muito cuidadosa, 
para proporcionar uma melhor assistência, onde o profissional deve ter um olhar para 
o indivíduo e suas necessidades e não com foco na doença. Contribuições para 
Enfermagem: O relato torna-se de relevância para o conhecimento cientifico 
contribuindo para as práticas de enfermagem à idosas em cuidados oncológicos, onde 
a qualidade de vida deve ser preservada. 
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RESUMO 

Introdução: O paciente idoso no fim da vida deve gozar de cuidados em saúde que 
levem em conta suas perdas físicas, cognitivas. Muito se discute sobre a necessidade 
de mudança do modelo tradicional de cuidados, assimétrico e paternalista, por um 
modelo centrado ao paciente, no qual permitiria maior participação do doente na 
terapêutica e o familia¹. E nesse cuidar o mais importante é uma experiência 
humanizada, com relação sensível, ética, responsável a esse idoso². Objetivo: 
Descrever segundo a literatura a importância do cuidado humanizado ao idoso no fim 
da vida. Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo revisão de literatura. 
Essa pesquisa faz parte do projeto semestral de ensino, pesquisa e extensão da Liga 
Acadêmica de Enfermagem em Saúde do Idoso (LAESI), utilizando artigos das bases 
de dados MEDLINE e LILACS entre os anos de 2016 a 2018. Resultados/Discussão: 
Os cuidados humanizados contribuir ao idoso com dignidade e respeito, promovendo 
o bem-estar até o sim de sua vida¹. O modelo proposto é composto por cinco níveis 
de cuidado: Acolhimento (garante um início pautado na transparência das regras de 
funcionamento, dos direitos e deveres, da atenção ofertada), núcleo integrado de 
cuidado (O instrumento breve de identificação de risco que permite um marco zero de 
monitoramento), ambulatório geriátrico (destacamos a equipe multidisciplinar, eles 
realizam a avaliação geriátrica entre si, que permitirá intervenções específicas quando 
necessário), cuidados de curta e longa duração (suporte social, cognitivos, afetivos, 
religiosas e econômicas que constituem o plano terapêutico, construído coletivamente 
e discutido com a equipe de saúde)³. Conclusão: Mediante ao que foi exposto o idoso 
necessita de um amparo, de um cuidado adequado e qualificado perante a fim da vida, 
por isso é necessário a presença de um profissional da saúde disposto e capacitado 
para exercer o cuidado lhe proporcionando um melhor conforto neste momento tão 
importante. Contribuições para Enfermagem: O presente estudo possibilita o 
conhecimento e reflexão sobre ações que permitam amenizar a dor e sofrimento 
mediante o processo de morte e morrer do idoso no fim da vida, tornando a assistência 
de enfermagem prestada mais humanizada e digna ao idoso e sua família. 

Descritores: Idoso; Cuidados Paliativos; Humanização. 
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RESUMO 

Introdução: Os idosos podem ser acometidos por condições patológicas, dor e 
sofrimento, acarretando dependência funcional para a realização de atividades 
básicas, que junto ao declínio da condição de saúde, passam a necessitar de cuidados 
paliativos. Os Cuidados Paliativos (CP) são aqueles prestados ao paciente que não 
respondem aos cuidados curativos¹. O profissional de enfermagem tem importante 
destaque neste contexto, considerando sua maior permanência junto à pessoa 
enferma, além de posicionar-se como intermediador entre a pessoa/família e os 
demais membros da equipe². Objetivo: Descrever segundo a literatura a atuação do 
enfermeiro ao idoso no fim da vida. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, 
qualitativo, do tipo revisão de literatura. Essa pesquisa faz parte do projeto semestral 
de ensino, pesquisa e extensão da Liga Acadêmica de Enfermagem em Saúde do 
Idoso (LAESI), utilizando artigos das bases de dados SCIELO, LILACS entre os anos 
de 2016 a 2018. Resultados/Discussão: Os estudos trazem que o CP aborda as 
necessidades físicas, aspectos sociais, emocionais e espirituais da pessoa enferma, 
além de suas expectativas e desejos. Dá-se necessidade de atenção holística visto 
serem idosos envolvidos por sentimento de dor, perda, sofrimento, dificuldades diárias 
se a própria fragilização proporcionada pela doença¹. O profissional deve possuir 
capacidade de reconhecer familiares e cuidadores, membros indissociáveis da pessoa 
enferma, reconhecendo também suas necessidades, tendo competência de utilizar da 
comunicação como terapêutica para reduzir o sofrimento humano e preparo técnico 
científico para avaliação acurada dos sinais e sintomas, da capacidade funcional e 
emocional traçando cuidados específicos². Contudo, percebe-se ainda um cuidado 
baseado nos moldes biomédicos, abrangente e inflexível, dificultando, dentro de 
normas éticas e técnico-científicas, a individualidade da assistência¹. Outro desafio é 
a dificuldade de abordagem multidisciplinar desde o diagnóstico de uma doença grave 
e incurável². Conclusão: Entende-se a necessidade de mais estudos acerca do tema, 
conscientização e capacitação dos profissionais frente aos CP, estimulando visão 
holística e individualizada, oferecendo dignidade e qualidade de vida à que se 
despede. Contribuições para Enfermagem: A pesquisa vem contribuir com o 
estímulo não apenas à execução de procedimentos técnicos, mas à visão holística de 
cuidados individualizados de acordo com a necessidade de cada paciente. 
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RESUMO 

Introdução: Pela dimensão cultural do cuidar, o enfermeiro previne que o cuidado 
seja apenas empírico ou tecnicista e alcança uma prática alicerçada em uma 
fundamentação teórica e científica. No caso dos cuidadores familiares de idosos 
dependentes, o enfermeiro precisa promover um cuidar a partir das vivências 
familiares, do contexto sociocultural desses sujeitos, considerando-se as experiências 
de cuidar oriundas da cultura em que se encontram inseridos o binômio idoso-cuidador 
(COUTO, 2017). Objetivo: Relatar a vivência de acadêmicos de enfermagem no 
acompanhamento à idosa em cuidado paliativo. Metodologia: Relato de experiência 
de acadêmicos do curso de Enfermagem da Universidade da Amazônia, de natureza 
descritiva exploratória, desenvolvido com paciente idosa, 79 anos, acamada, 
dependente de cuidados paliativos, devidamente acompanhada pela família e 
enfermeira da ESF, localizada em um distrito na cidade Belém-Pará, no período de 
janeiro de 2018. Resultados e discussões: A idosa é dependente para locomoção e 
alimentação, a qual não consegue fazer as atividades de vida diária (AVD) sem a 
ajuda de uma pessoa e apresenta sonda gástrica há 1 ano e meio, sendo esta, seu 
único mecanismo de alimentação, devido problemas de deglutição. A idosa sofreu 3 
AVE isquêmicos gerando sequelas como perda de força dos músculos do palato e 
hemiparesia esquerda progredindo para perda de coordenação motora de membros 
inferiores e atrofia muscular. A idosa tem um cuidador treinado por uma equipe de 
enfermagem, desenvolvendo tarefas de troca de fraldas, banho e alimentação por 
sonda, massagens nos músculos inferiores para aliviar dores tendo uma boa ligação 
com a idosa e agindo em conjunto com a família para o amparo emocional. Observo 
a importância da união entre família e paciente para um cuidado voltado para o campo 
social. Conclusão: Nesse interim, foi possível destacar que a orientação da 
enfermagem à família e paciente para formação, na qual favorecem o estado 
mentalme diante a prevenção e alívio do sofrimento e possíveis problemas 
psicossociais e psicoespirituais. Contribuições para Enfermagem: Foi perceptível 
que há necessidade de um cuidado mais amplo com o idoso (fisiológico, social, 
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familiar, psicológico e espiritual), todos com o objetivo de amenizar o sofrimento do 
mesmo. 

Descritores: Cuidador Familiar; Paciente idoso; Cuidados paliativos de Enfermagem.  
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RESUMO 

Introdução: Os cuidados paliativos proporcionam qualidade de vida através da 
prevenção e alívio do sofrimento¹. Desta forma o enfermeiro pode usar tecnologias 
para informar a família na compreensão do processo saúde e doenças, sendo a família 
detentora da tomada de decisões². Objetivo: Evidenciar como o profissional pode 
informar a família sobre o assunto. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do 
tipo revisão bibliográfica, realizada nas seguintes bases de dados BDENF, SCIELO e 
LILACS, no período de abril de 2019, pelos membros da Liga Acadêmica em Saúde 
do Idoso (LAESI). Resultados: Notou-se que a família pode ser de grande amparo 
quando informada sobre o seu papel como auxiliadores da enfermagem no cuidado 
paliativo. Conclusão: Contudo percebe-se que a assistência em cuidados paliativos 
necessita ser melhorada, por este fato como estudante e futuros enfermeiros 
esperamos estar nos reciclando e valorizando a percepção da importância da família 
no cuidado paliativo. Contribuições para Enfermagem: Maior número de produção 
cientifica fortalecendo o elo profissional, família, paciente.  

Descritores: Enfermeiro; Família; cuidado paliativo.  
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RESUMO 

 
Introdução: O câncer é uma das principais causas de morte na população idosa. Mais 
de 50% de todos os tipos de câncer e aproximadamente 70% de mortes relacionada 
sao mesmo ocorrem nos indivíduos acima dos 65 anos, sendo diagnosticados 
tardiamente os casos de neoplasia (80%), quando os recursos para o tratamento são 
escassos1. Objetivo: Identificar as evidências científicas em bases de dados sobre a 
assistência prestada pelo enfermeiro ao idoso diagnosticado com câncer em sua fase 
final, desde o diagnóstico até seus últimos dias de vida, no período entre 2008 a 2018. 
Metodologia: Consiste em uma revisão bibliográfica de caráter quantitativo, 
desenvolvida por meio do método da Revisão Integrativa de Literatura nas bases 
dedados eletrônicos BDENF, LILACS e SciELO. Utilizou-se como critérios de inclusão 
artigos publicados em língua portuguesa, inglesa e espanhola; artigos escritos no 
período de 2008 a 2018, nas modalidades de pesquisa de campo, relato de 
experiência e dissertações. Para a análise de dados foi utilizado conteúdo de Bardin 
e para a coleta o Formulário de Ursi (adaptado). Discussão: Encontrou-se 19 artigos, 
dos quais, três trabalhos foram utilizados e identificou-se duas categorias: Barreiras 
na implantação da assistência de enfermagem ao paciente oncológico idoso em seus 
últimos dias de vida, que refere-se as dificuldades na comunicação2, dificuldade em 
abordar e gerenciar a dor e insuficiência de políticas que permitam a dignidade no 
processo de morrer3; e Assistência de enfermagem no processo de diagnóstico e 
morte do paciente oncológico idoso, tratando-se das formas de conforto3,inter-relação 
e integração entre enfermeiro-paciente, estratégias de enfrentamento e a enfermagem 
como provedora de apoio4. Considerações Finais: O enfermeiro necessita não 
apenas adquirir conhecimentos técnicos, mas deve, também, preocupar-se em 
proporcionar dignidade ao doente sem possibilidade de cura. Notou-se que estudos 
sobre a temática são escassos, então propõe-se aos enfermeiros a realização de 
pesquisas sobre o tema. Contribuições para Enfermagem: Estudos que referem-se 
a assistência de enfermagem com pacientes terminais idosos são infreqüentes na 
literatura, o que justifica o presente trabalho e sua contribuição para o maior 
conhecimento da assistência de enfermagem no processo morte-morrer de seus 
pacientes oncológicos idosos.  

Descritores: Assistência de enfermagem; Idoso; Oncologia; Paciente terminal.  
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RESUMO 

Introdução: Os cuidados paliativos significam qualidade de qualidade de vida, sendo 
que o alvo da atuação é o binômio paciente família. Estudos comprovam que os 
cuidadores apresentam dificuldades emocionais, necessidade de apoio e informação¹. 
Desta forma busca-se prevenir desconforto e promover qualidade de vida o paciente 
e ao cuidador². Embora capacitado o cuidador se sente desgastado pela situação³. 
Objetivo: Investigar sobre as dificuldades dos cuidadores e principais dificuldades 
enfrentadas em relação à sua própria saúde. Metodologia: Trata-se de um estudo 
descritivo do tipo revisão bibliográfica foi feita nas bases de dados Bdenf, Scielo e 
Lilacs, realizada no período de 10 março a 05 de abril de 2019, pelos membros da 
Liga Acadêmica de Enfermagem em Saúde do idoso (LAESI). Resultados: Foram 
detectados pontos como: o autocuidado desse cuidador no qual estava prejudicado, 
falta de tempo para cuidar da sua saúde e falta de informação sobre o que era 
cuidados voltados aos doentes. Conclusão: Enfatiza-se a importância do profissional 
na percepção de sinais de fadiga e desgaste de familiares e cuidadores, para que os 
mesmos sejam evitados. O cuidador precisa ser avaliado, escutado para que o 
profissional tome uma conduta de acordo com a necessidade de cada um. 
Contribuições para Enfermagem: A enfermagem exerce um papel primordial no 
atendimento a esses cuidadores, onde a informação faz-se de extrema importância 
para esclarecer dúvidas relativas a esses cuidados prestados aos pacientes.  

Descritores: Cuidados Paliativos; Cuidadores; Idosos.  
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RESUMO 

Introdução: A procura pelas Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) 
tem aumentado nos últimos anos, sendo as questões sociais uma das principais 
causas do Brasil, onde pouca atenção tem sido voltada a essa modalidade 
assistencial, o que é preocupante se considerarmos a rapidez com que o 
envelhecimento vem ocorrendo e muitas não estão preparadas para atender o 
segmento diversificado e heterogêneo nos seus aspectos biopsicossociais de forma 
humanizada1. Objetivo: Relatar experiência vivenciada por acadêmicos de 
enfermagem em uma ILPI. Metodologia: Estudo descritivo com abordagem 
qualitativa, do tipo Relato de Experiência, realizado por acadêmicos de enfermagem 
no dia 24 de maio de 2018 durante ação em uma ILPI. Os profissionais de 
enfermagem prestam orientações a respeito dos hábitos de sono, alimentação, 
atividades físicas, tratamento, buscando ajudar a pessoa a encontrar-se no universo 
da sua condição de estar com uma doença fora de possibilidades de cura atual. Além 
disso, desenvolve um trabalho de escuta sensível e atenta junto ao idoso enfermo, 
permitindo a eles a livre expressão do sentimento, verbalizando o que sentem e suas 
inquietações. Resultados: A visita à instituição proporcionou olhar crítico, frente à 
realidade vivida por idosos que lá residem. A maioria não tem mais a presença dos 
familiares e os que têm, poucos visitam, relatando não ter mais para onde ir. Visto que 
é difícil falar de morte, os profissionais tentam proteger o idoso ao máximo, 
promovendo a esperança e reduzindo o sofrimento e para tal, são essenciais a 
presença, o toque, o apoio e o não afastamento2. Conclusão: A formação de 
profissionais de enfermagem deve enfatizar conhecimento científico para intervir de 
forma a diminuir a dor deste idoso, tanto física, quanto emocional, já que é visto com 
frequência o abandono por parte de seus familiares e assim buscar resultados que 
promovam a qualidade na assistência prestada. Contribuições para Enfermagem: 
Os cuidados paliativos buscam promover o alívio da dor afirmar a vida, considerando 
o óbito como um processo natural. Seus princípios são não acelerar nem adiar a 
morte, integrar os aspectos psicológicos e espirituais no cuidado à pessoa idosa 
durante a doença e abordagem humanizada para focar as necessidades da pessoa 
enferma3.  
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RESUMO 

Introdução: As modificações anatômicas e fisiológicas nos rins elevam a 
suscetibilidade da disfunção renal ao longo dos anos, nos idosos. Além disso, a 
presença de outras patologias crônicas predispõe a Insuficiência Renal Crônica 
terminal. Para a realização do tratamento da IRC faz-se necessário a diálise, a qual é 
realizada através da hemodiálise ou pela diálise periteoneal.1Objetivos: Analisar as 
Intervenções de Enfermagem em cuidados paliativos ao idoso em hemodiálise. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, do tipo 
revisão de literatura realizada por acadêmicos da Liga Acadêmica de Enfermagem de 
Saúde do Idoso (LAESI). A coleta de dados foi realizada entre os meses de março a 
abril nas bases de dados SCIELO, LILACS e BDENF, foram selecionados 5 artigos 
entre os anos de 2012 e 2019. Resultados/Discussão: Os pacientes idosos em 
diálise estão sujeitos a complicações como hipotensão intradiálitica, desnutrição, 
infecção, sangramento gastrintestinal, distúrbios do sono e complicações psicológicas 
no início do tratamento2. Nesse contexto, as intervenções de enfermagem como 
monitorar o local de acesso quanto a sangramentos,determinar possíveis fatores de 
risco de desequilíbrio hídrico, aumentar a quantidade de sódio em casos de 
hipotensão e recomendar ao usuário proteger o cateter durante o banho, trocar o 
curativo úmido, solto ou sujo e observar o sítio de inserção do cateter são essenciais 
para evitar possíveis complicações resultantes da hemodiálise.3 conclusão: 
Percebeu-se que é necessário realização de intervenções de enfermagem visando a 
manutenção da qualidade de vida da pessoa idosa. Contribuições para 
Enfermagem: O enfermeiro deve atuar na educação em saúde.4 Além disso, realizar 
intervenções que minimizem as consequências da hemodiálise, preservando a 
independência, a qualidade de vida e a sobrevida das pessoas idosas.5 
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RESUMO 

Introdução: A insuficiência Cardíaca (IC), é caracterizada pela incapacidade de o 
coração manter um débito cardíaco adequado para o bombeamento sanguíneo 
necessário para os sistemas(1). Afeta 10 em cada 1000 indivíduos com mais de 
65anos, é considerada a via final das doenças cardíacas, ocasionando em apenas o 
manejo em cuidados paliativos, com o intuito de estabelecer estratégias terapêuticas 
que prolongam a sobrevida dos indivíduos, até as fases avançadas(2). Objetivo: 
Descrever a assistência de Enfermagem no idoso com IC em cuidados paliativos. 
Metodologia: Estudo descritivo, com abordagem qualitativa, a partir de uma Revisão 
Integrativa da Literatura, realizada em abril de 2019. Nas bases de dados LILACS e 
SCIELO, incluindo apenas artigos originais e de revisão, na língua portuguesa, 
publicados nos últimos 5 anos. Com os descritores cruzando o operador AND: Idoso; 
Cuidados de Enfermagem; Insuficiência Cardíaca; Cuidados Paliativos. 
Resultados/Discussão: Buscou-se 28 artigos, após a leitura criteriosa, apenas 5 
foram incluídos na pesquisa. Elencando-se as categorias temáticas: Alívio da Dor; 
Sistematização da Assistência de Enfermagem na IC; Interação Familiar. Destaca-
seque a intervenção com intuito de alívio de dor e problemas relacionados a 
sintomatologia da IC, são essenciais para a melhora na qualidade de vida(3). Como 
também fornecer suporte emocional e espiritual aos familiares, objetivando um 
cuidado holístico, e tentando minimizar o sofrimento de ambos(4). Considerações 
Finais e Contribuições para a Enfermagem: Conclui-se a atuação do Enfermeiro é 
primordial nos cuidados na IC, com a utilização da SAE oferecendo serviços baseados 
em evidências, com o objetivo de oferecer qualidade de vida e minimização do 
sofrimento nessa fase final da vida. 

Descritores: Idoso; Cuidados de Enfermagem; Insuficiência Cardíaca; Cuidados 
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RESUMO 

Introdução: O prolongamento da expectativa de vida tornou-se uma realidade em 
nossa sociedade, tendo como uma de suas causas os avanços técnicos e científicos 
na área da saúde. Com a mudança do perfil demográfico da população, aumentou, 
também, o adoecimento crônico e/ou degenerativo, que atinge os idosos. Os cuidados 
paliativos surgem como uma forma inovadora de assistência, contudo sua situação 
econômica é caracterizada por baixo poder aquisitivo. Objetivo: Conhecer a produção 
científica, do período de 2009 a 2019, sobre cuidados paliativos de idosos sendo 
influenciados por determinante econômico. Metodologia: Trata-se de uma revisão, 
utilizando o referencial da pesquisa bibliográfica. Realizada entre março e abril de 
2019, no qual se consultou artigos científicos presentes na Biblioteca Virtual da Saúde 
(BVS), com recorte temporal de até 10 anos. Resultados/Discussão: A situação 
econômica deveria oferecer e garantir suporte material para o bem-estar do indivíduo 
idoso, possibilitando que tenha serviços de boa qualidade destinados à sua saúde, e 
neste particular os cuidados paliativos. O determinante econômico da maioria dos 
idosos é representado pela baixa renda. Conclusão/ Considerações Finais: A 
situação de baixo poder econômico dos idosos que demandam de cuidados paliativos 
é considerado um fator de risco, inclusive para as suas incapacidades, pois poderão 
agravá-las e não trazer boa experiência no fim da sua vida. Além de expô-los ao 
prejuízo de boa higiene e alimentação, a necessidade de um cuidador bem preparado 
para lidar com diversas situações e sensível ao que ainda pode ser feito, 
hospitalizações repetidas, maiores custos com medicamentos que aliviem a sua dor e 
possíveis mal-estares. Contribuições para Enfermagem: A longevidade humana tão 
presente em nossa realidade traz consigo implicações de saúde, que requerem a 
atenção dos profissionais de Enfermagem. Em decorrência disso aumenta a 
necessidade de melhorar o acesso aos cuidados paliativos, sensibilizar e capacitar 
mais os cuidadores e profissionais de enfermagem procurando oferecer dignidade e 
qualidade de vida à vida que se despede.  

Descritores: Cuidados paliativos; Idoso; Enfermagem.  
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RESUMO 

Introdução: O envelhecimento populacional é um fenômeno no qual nossa civilização 
está se inserindo; concomitantemente a este processo, as doenças crônico-
degenerativas e câncer estão se tornando cada vez mais freqüentes tornando-se 
necessário uma visão mais holística dos cuidados na fase final da vida; isto é: 
proporcionar aos pacientes idosos não só maior sobrevida, mas sim, qualidade de 
vida(1). Objetivo: Esta revisão visa compreender o papel da Enfermagem nos 
Cuidados Paliativos e desse modo avaliar a importância desses cuidados na 
qualidade de vida da pessoa idosa. Metodologia: Trata-se de revisão integrativa de 
literatura, realizada através da utilização de palavras-chave na busca de artigos 
publicados disponíveis em texto completo, no período de 2014 a 2018 disponíveis nas 
bases de dados LILACS e MEDLINE. Após a busca, os artigos encontrados foram 
agrupados e analisados para a construção de resultados e discussões. 
Resultados/Discussão: Pôde-se constatar que as intervenções:medicamentosas 
(analgésicos; ansiolíticos); não medicamentosas (informações fornecidas; 
participação na decisão terapêutica; repouso e compressas); e a atuação 
multidisciplinar, mas principalmente da enfermagem, aumentaram significativamente 
a qualidade de vida desses pacientes(2). Conclusão: Portanto, conclui-se que os 
cuidados paliativos em sua maioria se mostram eficazes e importantes na obtenção 
de uma maior qualidade vida, dignidade e autonomia. Contribuições para 
Enfermagem: Observou-se por meio dos artigos também que os avanços e benefícios 
advindos das novas tecnologias possibilitaram a aumento da expectativa de vida e 
com isso o maior aparecimento de enfermidades crônicas sem possibilidade de cura 
relativa ao processo de envelhecimento. De tal modo que de certa forma, não importa 
mais a quantidade de anos vividos e sim a qualidade com que eles são vividos, 
buscando-se proporcionar momentos prazerosos e dignos até seu último suspiro(3).  
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RESUMO 

Introdução: Os cuidados paliativos são os cuidados de saúde ativos e integrais 
prestados à pessoa com doença grave, progressiva e que ameaça a continuidade de 
sua vida¹. A população brasileira com idade igual ou superior a 60 anos vem 
crescendo rapidamente nas últimas décadas, tanto numericamente como em anos de 
sobrevida². Objetivo: destacar os principais pontos na assistência prestada aos 
idosos em cuidados paliativos. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do tipo 
revisão bibliográfica realizada nas bases de dados BVS, Scielo e INCA, realizada em 
março 2019, pelos membros da Liga Acadêmica de Enfermagem em Saúde do idoso 
(LAESI). Resultados: Os achados foram: controle impecável de dor e outros 
sintomas; conforto; prevenção de agravos e incapacidades; promoção da 
independência e autonomia; Manutenção de atividades e pessoas significativas para 
o doente; ativação de recursos emocionais e sociais de enfrentamento do processo 
de adoecimento e terminalidade; ativação de redes sociais de suporte; apoio e 
orientação à família e cuidadores. Conclusão: Ainda existem poucas pesquisas 
relacionadas aos cuidados paliativos em idosos, e se faz de grande importância o 
aperfeiçoamento do profissional enfermeiro, devido ao aumento da expectativa de 
vida. Contribuições para Enfermagem: A enfermagem exerce um papel primordial 
nos cuidados paliativos, pois a mesma esta diretamente envolvida com o paciente 
e/ou família.  
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RESUMO 

Introdução: A equipe multiprofissional pode desenvolver técnicas voltadas a melhorar 
a qualidade de vida de pacientes oncológicos que apresentam prognósticos 
irreversíveis pela medicina, abrandando-os temporariamente. A enfermagem em 
cuidados paliativos constitui uma disciplina que articula a arte e ciência do cuidar de 
pessoas em processo de morte e morrer e suas famílias no processo de luto1. 
Objetivo: Compartilhar com profissionais e estudantes os benefícios da musicoterapia 
aplicados em pacientes que recebem cuidados paliativos conforme a base de dados 
nacional. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa da literatura 
com abordagem qualitativa realizado no período de abril de 2019, tendo por bases de 
dados a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Online 
(Scielo). A pergunta norteadora do estudo foi baseada em: quais os benefícios da 
musicoterapia desenvolvidos nos pacientes em cuidados paliativos? Foram incluídos 
artigos originais em língua portuguesa entre os anos de 2011 e 2014 com dados 
relevantes a temática proposta. Resultados e Discussão: no presente estudo foram 
encontrados 28 artigos na base de dados sendo selecionados cinco estudos, os quais 
atenderam ao objetivo. Para os autores os sons facilitam o ambiente de comunicação 
da equipe com paciente oncológico e familiares proporcionando uma elevação do bem 
– estar constitui um dos principais recursos no cuidado de enfermagem não invasivos 
e profiláticos da dor aumentando a sensação de cuidado e satisfação pessoal2; 
quando aliada ao tratamento convencional ajuda a aliviar a ansiedade, a depressão e 
a dor dos pacientes, promovendo relaxamento e facilitando a relação e a interação 
entre profissional-paciente-família3; a musica age com introspecção, desvendando os 
mistérios espirituais dos pacientes quanto a sua existência atuando como 
enfrentamento e a superação de sua angústia existencial4; os estilos musicais são 
variáveis nos pacientes oncológicos identificando significados a sua identidade 
pessoal e espiritual5. Conclusão / Contribuições para enfermagem: A partir destas 
afirmações, os autores se interligam ao associar a descoberta da identidade pessoal 
através da musica, oferecendo um aumento significativo da qualidade de vida e 
dispõem a musicoterapia como ferramenta benéfica, de baixo custo e eficaz na 
promoção dos cuidados de enfermagem.  
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RESUMO 

Introdução: A ascite é um acúmulo de líquido livre na cavidade peritoneal, embora 
possa variar de origem, bem como do plasma, bile, sangue, suco pancreático, líquido 
intestinal, linfa, urina, geralmente é comum após episódio de hemorragia digestiva 
alta, o seu desenvolvimento é a consequência final de uma série de anormalidades 
anatômicas, fisiopatológicas e bioquímicas1. Objetivo: Relatar os principais cuidados 
de enfermagem a uma paciente com ascite. Metodologia: Trata-se de um relato de 
experiência das acadêmicas de enfermagem do estágio supervisionado da 
Universidade da Amazônia, ocorrido no mês de fevereiro a março de 2019, no setor 
da clínica médica de internação na enfermaria feminina de adultos de um hospital 
público em Marituba/PA. Resultados/discussão: A idosa foi submetida a realização 
de exames laboratoriais: identificou-se uma eosinofilia e uma monocitose, sugerindo 
uma infecção por parasitose e uma plaquetopenia que é a destruição aumentada das 
plaquetas, muito comum nas situações de esplenomegalia. A USG abdominal: fígado 
apresenta textura do parênquima heterogenia, com presença de lesões focais e o 
baço de padrão aumentado, ficando em evidência o diagnóstico de ascite. Já em 
relação a tomografia computadorizada do abdome total do fígado, de textura 
heterogênea com contornos lobulados, exibindo aspecto sugestivo de hepatopatia 
crônica e baço homogêneo com dimensões limítrofes, indicando uma ascite moderada 
de volume. Mediante ao quadro de ascite instalado, a idosa apresentava-se em um 
leve desconforto físico relacionado ao repouso, sendo realizado intervenções de 
mudança de decúbito, promovendo a melhora no padrão de sono e repouso2. Outra 
conduta de enfermagem realizada foi em relação a reversão das complicações 
geradas pela plaquetopenia, promovendo a oxigenoterapia3. Conclusão: Portanto, a 
enfermagem tem um importante papel no cuidado ao paciente com ascite, pois na 
maioria das vezes, é a primeira a identificar estes sinais e sintomas, assim, permitindo 
o desenvolvimento dos cuidados de enfermagem relacionados a esta patologia. 
Ressaltando a relevância da avaliação rigorosa da assistência de enfermagem ao 
paciente com esse tipo de diagnóstico e que o enfermeiro assume um papel 
importante a fim de prevenir e dirimir danos decorrentes da ascite.  

Descritores: Assistência de enfermagem, Paciente com ascite, Cuidado ao idoso  
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RESUMO 

Introdução: Nas últimas décadas, é notório em nossa sociedade o envelhecimento 
progressivo da população, acompanhada do aumento de doenças crônicas e 
avançada nessa fase da vida. Dentre tais doenças, destaca-se a prevalência do 
câncer e de outras enfermidades crônicas, as quais perduram por longos períodos de 
tempo, levando a necessidade de cuidados intensos, o que aumenta o percentual 
dessa população dependente de cuidados hospitalares ou em seus domicílios¹. Nessa 
perspectiva, a assistência ao paciente propõe o alívio da dor, a diminuição do 
desconforto e, sobretudo a minimização de outros sintomas, decorrentes dos 
tratamentos, possibilitando ao enfermeiro situar-se diante do momento final da vida². 
O cuidado paliativo envolve conceitos como a eutanásia, ortotanásia e distanásia, 
portanto, o enfermeiro deve respeitar o código de ética profissional na assistência. 
Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicos da Graduação em Enfermagem em 
um hospital referência. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência sobre as 
vivências de acadêmicos de enfermagem em um hospital referência no município de 
Belém-Pa. Resultados/Discussão: Durante as aulas práticas acompanhamos a 
assistência de enfermagem ao idoso em cuidados paliativos, observando a 
importância do enfermeiro ser ético durante o desenvolver de suas atribuições, 
segundo o código de ética de enfermagem, resolução Cofen nº 564/2017, cap. II – 
Dos deveres, art. 48 – prestar assistência de enfermagem promovendo a qualidade 
de vida à pessoa e família no processo de viver, morrer e luto; reforça que o enfermeiro 
deve empenhar-se em fazer seu melhor. Conclusão: A posição ética do enfermeiro 
em sua assistência ressalta, a importância do respeito a vida do paciente em cuidados 
paliativos. Contribuições: Este relato poderá propiciar novos conhecimentos no que 
tange a formação profissional mais enriquecida e atualizada aos acadêmicos.  

Descritores: Enfermagem; Ética; Cuidados paliativos. 
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RESUMO 
Introdução: Os cuidados paliativos são os cuidados de saúde ativos e integrais 
prestados à pessoa com doença grave, progressiva e que ameaça a continuidade de 
sua vida¹. Objetivo: Destacar os principais benefícios da musicoterapia em cuidados 
paliativos em idosos. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do tipo revisão 
bibliográfica realizada nas bases de dados BVS, SCIELO e INCA, realizada em março 
2019, pelos membros da Liga Acadêmica de Enfermagem em Saúde do idoso 
(LAESI).Resultados: A música pode ser utilizada como ferramenta para trazer 
conforto, diminuir a dor, facilitar a comunicação e a relação cliente-profissional de 
saúde, tornando o cuidado mais humanizado, além de diminuir a ansiedade dos 
pacientes que se submetem a tratamentos médicos, reduz a sensação de 
despersonalização, aumenta a autoestima. Conclusão: A utilização da música como 
estratégia para o cuidado de enfermagem vem se desenvolvendo gradativamente na 
enfermagem brasileira. A longevidade vem aumentando em todo o mundo, e, com 
isso, cresce também a necessidade de oferecer assistência e intervenção de 
qualidade ao idoso que se encontra doente. Contribuições para Enfermagem: O uso 
da música como ferramenta de cuidado proporciona ao enfermeiro exercer a 
humanização para com os seus pacientes. 
Descritores: Cuidados Paliativos; música; Idosos. 
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RESUMO 

Introdução: O processo de enfermagem é um método para organizar e propiciar 
assistência de enfermagem, seu propósito é identificar as necessidades assistenciais 
do paciente, estabelecer um plano e completar as intervenções de enfermagem. 
Nessa perspectiva, no cuidado à pessoa com câncer avançado, múltiplas e complexas 
demandas de cuidado, afetando os aspectos biopsicossocioculturais, imprimem 
peculiaridades à área de atuação do enfermeiro, para o alcance da integralidade em 
prol do cuidado interativo e complexo1. Objetivo:Elaborar um plano de cuidados 
baseado na Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) a um paciente 
oncológico. Metodologia: Estudo qualitativo, descritivo, do tipo relato de experiência 
realizado a partir de cuidados prestados a um paciente internado em enfermaria de 
clínica médica/cirúrgica de um hospital de referência na capital do estado do Pará, no 
mês de dezembro de 2018. O levantamento de dados ocorreu através de dados do 
prontuário do paciente, informações colhidas e levantamento de literatura. 
Resultados/Discussão: Com a identificação dos problemas de enfermagem foi 
possível traçar um plano assistencial baseado no Diagnóstico de Enfermagem da 
NANDA2. Os diagnósticos presentes foram: Risco para infecção relacionado às 
defesas primárias inadequadas, procedimentos invasivos e defesas secundárias 
inadequadas (supressão da resposta inflamatória), Dor aguda relacionada à patologia 
de base, Padrão de sono prejudicado relacionado à mudança de ambiente, horários 
de medicações e interrupções (motivos terapêuticos e exames laboratoriais), 
Mobilidade no leitoprejudicada relacionada à presença de drenos e sondas, Risco de 
glicemia instável relacionada a efeitos secundários ao tratamento e Risco de perfusão 
renal ineficaz relacionado a efeitos secundários ao tratamento (medicamentos). 
Conclusão e Contribuições para Enfermagem: O manual possibilita ao enfermeiro 
a elaboração dos diagnósticos de enfermagem de forma sistemática com linguagem 
dinâmica, facilitando o registro profissional e a tomada de decisão, bem como a 
comunicação entre enfermeiros e demais profissionais de saúde, promovendo a 
qualidade no cuidado ao paciente. 
Descritores: Câncer; Cuidados de Enfermagem; Diagnóstico de Enfermagem. 
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RESUMO 

Introdução: Os Cuidados Paliativos são definidos como uma abordagem para 
melhoria da qualidade de vida de pacientes e familiares que sofrem com agravos 
ameaçadores da vida, através da prevenção e do alívio do sofrimento em 
amplitudebiopsicossocial1. No Brasil, os serviços de cuidados paliativos geralmente 
estão ligados a hospitais especializados, mas, em vários países, a Atenção Primária 
à Saúde (APS) é considerada o melhor nível de assistência para a prestação e 
coordenação dos cuidados paliativos de seus usuários, com isso, as equipes se 
deparam com a necessidade de desenvolver competências para lidar com a finitude 
da vida2. Objetivos: Descrever a atuação da enfermagem em cuidados paliativos na 
atenção primária diante da vivência em estágio. Metodologia: Trata-se de estudo 
descritivo exploratório de natureza relato de experiência, realizado por acadêmicos de 
enfermagem sob supervisão de uma enfermeira durante atividade de campo em 
estágio voluntário na cidade de Tracuateua-PA no mês de Janeiro de 2019. 
Resultados: Nesse período realizamos duas visitas domiciliares a uma paciente idosa 
em cuidados paliativos, foi notório que a paciente e os familiares encontravam-se 
debilitados, mas a enfermagem traçou estratégias baseadas na anamnese e exame 
físico que contribuíam significantemente para o alívio da dor e do sofrimento de ambos 
através de técnicas de relaxamento e musicoterapia, além de orientações para 
promoção de conforto e segurança, ressaltando sobre risco de queda e lesão por 
pressão e efeitos colaterais dos medicamentos, indicando a ingesta de alimentos em 
pequenas quantidades em intervalos regulares para redução de náuseas. Ademais, 
percebemos a relevância do suporte a família para a promoção do bem-estar e a 
qualidade de vida em âmbito biopsicossocial. Conclusão: os resultados dessa 
construção validaram argumentos explícitos relacionados ao papel da enfermagem 
em cuidados paliativos na APS e mostrou a relevância da criatividade e praticidade da 
mesma, sinalizando que o atendimento em ambiente domiciliar promove mais conforto 
ao paciente e familiares em cuidados paliativos. Contribuições para a Enfermagem: 
A Construção do enunciado permitirá o incentivo a novas produções relacionadas aos 
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cuidados paliativos ao indivíduo idoso na APS, além de nortear a atuação do 
enfermeiro contribuindo de forma ativa no processo de aprendizagem. 
Descritores: Atenção Primária a saúde, Cuidados paliativos, saúde do idoso. 
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RESUMO 
Introdução: O cuidado paliativo fornece alívio da dor e outros sintomas angustiantes, 
afirma a vida e considera a morte como um processo normal, de forma a não apressar 
nem adiar a morte, integra os aspectos psicológicos e espirituais do atendimento ao 
paciente, oferece um sistema de apoio para ajudar os pacientes a viver o mais 
ativamente possível até a morte e oferece um sistema de apoio para ajudar a família 
a lidar durante a doença do paciente e em seu próprio luto1,2. Objetivo: Analisar a 
tendência das produções científicas acerca da assistência de enfermagem ao idoso 
no fim da vida em cuidados paliativos no período de 2014 a 2018. Metodologia: Trata-
se de uma revisão integrativa da literatura. O levantamento do estudo foi realizado no 
período de janeiro a março de 2019 a partir das bases de dados Scielo, Lilacs e 
Medline/PubMed. Resultados/discussão: Emergiram-se as seguintes categorias3; 
assistência de enfermagem ao paciente em cuidados paliativos: a busca do alivio da 
dor e da compreensão mediante escuta e vínculo profissional-paciente; o 
envolvimento da família nos cuidados paliativos do ente querido: a assistência deve 
ser humana e holística, por meio do carinho, do olhar, da palavra e da escuta para 
atender as necessidades da família; e a compreensão do paciente e da família frente 
a morte como desfecho do ciclo vital da vida: o profissional precisa ter habilidade em 
abordar a terminalidade como ciclo da vida para assim, favorecer o preparo do 
paciente e seus familiares para uma morte digna, estabelecendo vínculo, confiança e 
respeito preservando até o fim a qualidade de vida do paciente. 
Conclusão/considerações finais: Os profissionais ainda não sabem lidar com a 
terminalidade de forma adequada como é preconizada na filosofia dos cuidados 
paliativos visto que, a educação durante a graduação esta voltada para a recuperação, 
tendo pouca ou nenhuma abordagem reflexiva sobre o alívio da dor e o processo de 
morrer. Contribuições de Enfermagem: Espera-se que o presente estudo contribua 
para conscientização da importância desta temática, incentivando o aprofundamento 
no estudo e na prática no sentido de um olhar mais atento as reais necessidades do 
paciente.  
Descritores: Enfermagem; idoso; cuidados paliativos. 

Referências 

1. Rodrigues LA, Ligeiro C, Silva M. Cuidados paliativos, diagnósticos e terminalidade: 
indicação e início do processo de paliação. CuidArte Enferm, 2015. 



 
80 

Anais do II Simpósio da LAESI,2019;09-100 

Belém -PA 

2. Arrieira ICO et al. The meaning of spirituality in the transience of life. Esc Anna 
NeryRevEnferm, 2017. 

3. Bardin L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70; 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
81 

Anais do II Simpósio da LAESI,2019;09-100 

Belém -PA 

 

A ATRIBUIÇÃO DO ENFERMEIRO NO DESBRIDAMENTO MECÂNICO DE 
FERIDAS EM VISITA DOMICILIAR 

Gyselle Morais da SILVA1; Flávia Vyviane Barros MORAES1; Karla Andreza Pereira 
AZEVEDO1; Priscila Ester Lima da SILVA1; Nathalie Porfírio MENDES2 

1Enfermeira graduada pela Universidade da Amazônia- UNAMA.  
2Enfermeira. Especialista em Gerontologia. Docente na Universidade da Amazônia-
UNAMA.  
 

Autor para correspondência: 
Gyselle Morais da Silva 

E-mail:gysagt2@hotmail.com 
 

RESUMO 

Introdução: As lesões por pressão estão diretamente ligadas à longa permanência 
no leito e ao envelhecimento da pele, quanto maior a idade de um indivíduo maiores 
são os riscos de evoluírem para uma lesão tecidual, dificultando o processo de 
recuperação gerando dor e infecções graves1. Logo, utiliza-se técnicas para auxiliara 
cicatrização como o desbridamento. Esta técnica, realizada pelo profissional 
Enfermeiro tem por objetivo auxiliar a cicatrização natural da lesão, removendo tecidos 
desvitalizados, ajudando na redução de microrganismos que inibem a ação natural de 
cicatrização2,3. Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicas de enfermagem 
acerca do papel do enfermeiro em desbridamento mecânico de feridas em visita 
domiciliar vinculado a estratégia saúde da família no município Belém/PA. 
Metodologia: Relato de experiência de natureza qualitativa e caráter exploratório. A 
experiência ocorreu na residência do paciente, idoso de 82 anos, sexo masculino,em 
cuidado paliativo, pertencente a área de cobertura da Estratégia Saúde da família 
Tenoné II localizada no distrito DAICO/Icoaraci-Pa. Resultados/Discussão: Usuário, 
restrito ao leito no quarto não arejado, sem conforto, apresentando lesão por pressão 
na região sacral mesmo usando um colchão piramidal. Realizou-se desbridamento da 
lesão que apresentava bordas em epibolia, 25% de tecido de granulação, 75% de 
tecido necrosado fazendo-se necessário a retirada do tecido desvitalizado. Foi 
realizada orientações para o familiar quanto a melhor posição no leito do paciente 
sendo este decúbito lateral, quanto o uso dos medicamentos na hora e da forma 
correta, sobre a importância da ingesta hídrica e alimentação adequada e ainda sobre 
cuidados de higiene e medidas de conforto. Conclusão/Considerações finais: 
Conclui-se que o sucesso no manejo de feridas requer planejamento da assistência, 
avaliação e tratamento elegendo o melhor tipo de cobertura para a realização de 
curativo. Desta forma, o enfermeiro assume o papel de educador na orientação de um 
curativo eficaz e na manutenção deste procedimento no processo de cicatrização2. 
Contribuições para Enfermagem: O estudo contribui para o ensino, na formação de 
profissionais de saúde, gerando uma reflexão sobre a implementação de ações para 
realização sistemática da avaliação de feridas. Para a prática, contribui dando maior 
visibilidade às ações que proporcionam êxito no acompanhamento de feridas. 

Descritores: Cuidado de enfermagem; Lesão por pressão; Desbridamento mecânico. 
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RESUMO 

Introdução: Os Profissionais de Enfermagem que atuam em cuidados paliativos com 
a população idosa, lidam com alto grau de dependência e manejo de sintomas que 
causam sofrimento e desconforto, além da presença no processo de morte e luto dos 
pacientes e familiares. Tais elementos auxiliam na vulnerabilidade ao adoecimento 
mental1. Objetivo: Abordar os aspectos da saúde mental do Enfermeiro responsável 
por cuidados paliativos em idosos. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do 
tipo Revisão de Literatura, realizado pelos membros da Liga Acadêmica de 
Enfermagem em Saúde do Idoso (LAESI) da Faculdade Pan Amazônica (FAPAN). 
Foram utilizados artigos disponíveis online das bases de dados SCIELO, BDENF e 
PUBMED. Resultados e discussão: Devido a interação e ao acompanhamento 
contínuo, os profissionais de enfermagem tornam-se umas das categorias que mais 
se desgastam pela intensificação e complexidade do trabalho, além do fator emocional 
ao satisfazer as necessidades físicas, emocionais e espirituais dos pacientes com 
câncer e seus familiares2. Durante os cuidados ao paciente paliativo, especialmente 
da população idosa, o profissional aproxima-se de suas limitações e impotência, 
podendo gerar sentimentos de culpa, Depressão, ansiedade, tristeza e medo3. 
Conclusão: Reforça-se a importância de que o profissional de enfermagem entenda 
o seu cenário de trabalho e suas dificuldades para manter sua qualidade de vida 
trabalho. Contribuições para Enfermagem: A sensibilização dos profissionais 
quanto ao autocuidado da saúde mental torna-se uma ferramenta essencial para a 
melhora da qualidade de vida dos mesmos e da assistência de pacientes que 
requerem um cuidado integral e individualizados.  

Descritores: Saúde Mental; Enfermagem; Cuidados Paliativos.  
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RESUMO 

Introdução: A dor é um dos sinais e sintomas mais relatados por pacientes paliativos, 
sendo responsável por desequilíbrios e complicações que aumentam o estresse, os 
problemas e o tempo de internação no ambiente hospitalar. Tais fatos afetam de 
maneira significativa a qualidade de vida e recuperação desse paciente1. Objetivo: 
Identificar as principais Intervenções de Enfermagem (IE) utilizando a taxonomia da 
NIC, no manejo da dor ao paciente idoso em cuidados paliativos. Metodologia: Trata-
se de um estudo descritivo do tipo Revisão de Literatura realizado pelos membros da 
Liga Acadêmica de Enfermagem em Saúde do Idoso (LAESI) da Faculdade Pan 
Amazônica (FAPAN). Foram selecionados 20 artigos, onde após utilizar critérios de 
inclusão e exclusão foram selecionados apenas 8 artigos disponíveis nas bases 
dedados SCIELO, BDENF e PUBMED. Resultados e Discussão: Após análise dos 
artigos foram encontradas as principais IE no manejo da dor: a) Cuidados na higiene, 
conforto e alimentação; b) Intervenções não farmacológicas; c) Proporcionar ambiente 
calmo e conforto geral; d) Mudanças de posição; e) Distração para desviar a sua 
atenção da dor; f) Alteração na condução do estímulo; g) Técnicas de modificação 
comportamental; h) Apoio emocional ao doente e família e atuação educativa. O 
tratamento farmacológico deve ser feito sob correta monitorização, devido a maior 
predisposição dos idosos para sedação e confusão mental quando administradas 
diferentes drogas. Conclusão: A enfermagem, devido ao contato direto e continuo 
com o paciente idoso em cuidados paliativos, apresenta papel de destaque no manejo 
da dor, proporcionando assim uma qualidade de vida digna e controle de agravos. 
Contribuição para Enfermagem: As intervenções de enfermagem permitem avaliar 
e monitorar as principais respostas do idoso no manejo da dor de maneira holística e 
contribuir na otimização da dor de forma integral.  

Descritores: SAE; Idoso; Cuidados Paliativos.  
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RESUMO 

 
Introdução: A questão do envelhecimento humano como temática de estudo 
configura-se como uma abordagem imprescindível no mundo acadêmico, 
principalmente na área da saúde, uma vez que o envelhecer costuma trazer consigo 
condições patológicas limitantes, como doenças neurológicas, osteomusculares e 
oncológicas, que dificultam a execução de atividades de vida diária, interferindo na 
capacidade funcional e independência desse idoso (DA COSTA et al., 2016; BURLÁ; 
PY, 2014). Com isso, faz-se necessário ter um novo olhar sobre o cuidado e as 
necessidades desses pacientes, atentando-se para suas individualidades. Objetivo: 
descrever os cuidados paliativos utilizados na assistência de enfermagem aos 
pacientes idosos. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, com busca de 
estudos realizados no período de 2009 a 2019 nas bases  de dados LILACS, 
MEDLINE e BDENF, disponibilizadas pela Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). Os 
termos utilizados na busca foram: “idosos”, "cuidados paliativos" e “assistência de 
enfermagem”, sendo incluídos na pesquisa artigos que apresentaram pelo menos um 
tipo de cuidado de enfermagem aos pacientes alvos e os disponibilizados em 
português ou inglês. Resultados: Foram encontrados 35 artigos e, a partir da análise 
destes, identificaram-se as seguintes ações de enfermagem utilizadas nos cuidados 
paliativos de pacientes idosos: o alívio da dor em suas dimensões físicas e 
psicológicas; uso de compressa fria; comunicação terapêutica; uso da música como 
instrumento facilitador da inter-relação entre paciente e família; escuta sensível. 
Considerações Finais: a partir disso, verifica-se que os cuidados de enfermagem 
aos pacientes idosos em cuidados paliativos são bastante diversificados e devem ser 
adotados de acordo com a necessidade do paciente, abrangendo suas dimensões 
biopsicossocioespiritual, e de sua família, que precisa de cuidado e atenção 
juntamente com o paciente. Contribuições para Enfermagem: o desenvolvimento 
desse estudo permitiu as estudantes de enfermagem conhecer um pouco o universo 
dos cuidados paliativos, tema que infelizmente não é trabalhado durante a 
graduação. Portanto, o desenvolvimento de trabalhos voltados a essa temática é 
extremamente relevante à formação dos futuros enfermeiros que devem ter 
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habilidades e competências para atuar nas diversas áreas do cuidado. 

 
Descritores: Cuidados de Enfermagem; Idosos; Cuidados Paliativos. 
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RESUMO 
 
Introdução: A OMS constituiu um Grupo de Qualidade de Vida (Grupo WHOQOL) 
com a finalidade de desenvolver instrumentos capazes de fazê-lo dentro de uma 
perspectiva transcultural. Conhecer essas complicações que alteram a qualidade de 
vida auxilia a equipe de saúde no planejamento de uma assistência que visa à 
diminuição desses sintomas. Objetivo: Avaliar a qualidade de vida através do 
questionário WHOQOL-bref de pacientes oncológicos sob cuidados paliativos 
internados em um hospital de referencia em câncer. Metodologia: Trata-se de um 
estudo transversal com 102 pacientes oncológicos em cuidados paliativos durante o 
período de outubro a dezembro de 2017. Resultado: O estudo envolveu 102 
pacientes sendo a maioria pertencente ao sexo masculino (57,84%) com ensino 
fundamental completo (22,25%) e/ou incompleto (24,51%) e com faixa etária acima 
de 60 anos (45,10%). No que se refere ao domínio Meio Ambiente, este apresentou 
o melhor aspecto da qualidade de vida dentre todos os participantes. O domínio 
Relações Sociais apresentou sua média mais baixa em pacientes com dor intensa 
(escore 61,4). Contudo, no domínio Psicológico o melhor escore obtido foi em 
pacientes sem dor (73,6), constata-se que domínio Físico, apresentou um score 
comprometido em todos os relatos, tendo o melhor desempenho na queixa de dor 
leve (50,9). Conclusão e contribuições para a enfermagem: A abordagem do 
estudo foi realizada de forma cuidadosa e perspicaz, no intuito de  detectar alterações 
relevantes na vida de cada paciente. Transtornos de origem física apresentaram o 
pior escore quando comparados aos demais domínios e colaborou significantemente 
para uma diminuição da qualidade de vida. É importante a equipe de enfermagem se 
apropriar de estratégias que melhorem problemas psicológicos, disfunção cognitiva, 
mudança de comportamento, redução da capacidade  física, com diminuição da 
produtividade nas tarefas de casa e do trabalho e, com efeito, provocar uma melhora 
significativa na assistência prestada. 
 
Palavras-chave: Qualidade de vida; Câncer; Cuidados paliativos. 
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RESUMO 

Introdução: OS cuidados paliativos (CP) são medidas adotadas para melhoria da 

qualidade de vida de pacientes e familiares que enfrentam uma patologia ameaçadora 

da vida, através da prevenção e do alívio do sofrimento1. A família é a primeira rede 

de apoio social de um indivíduo e espaços de proteção diante dos descompassos e 

tensões da vida cotidiana. Dessa forma, entende-se que o adequado suporte desse 

núcleo gera sentimentos de pertencimento, cuidado,estima, além de proporcionar 

recursos emocionais para lidar com situações estressantes2. Nesse sentido, o apoio 

família é fundamental em CP, sendo uma estrutura para as perdas e limitações que 

ela determina3. Objetivos: Evidenciar a importância da família nos CP de pacientes 

idosos. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão de literatura desenvolvido 

com produções cientificas anexada em bases de dados eletrônicas: BVS (Biblioteca 

Virtual em Saúde), LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde). Foram selecionadas obras entres os anos de 2015 a 2019, em português e 

que estivessem disponíveis na integra, excluídos artigos que não relacionassem ao 

tema. Resultados e discussões: Segundo Nóbrega (2018), a família se tornou de 

extrema importância para o tratamento no CP na população idosa, destacando-se sua 

contribuição no apoio desses cuidados diários. Muitos idosos que não tinham apoio 

familiar tinham dificuldade de aceitar o tratamento pré-estabelecido pela equipe de 

enfermagem, ao contrário dos idosos em que as famílias estavam incluídas no 

tratamento. No planejamento de metas de cuidados de enfermagem, observou-se que 

entes queridos são fundamentais, pois os mesmos além de trazer apoio psicológico 

fazem com que os pacientes queiram continuar o tratamento.  Conclusão: verificamos 

que a participação da família no processo saúde/doença tem um papel fundamental 

para se estabelecer metas de cuidados, tendo em vista uma melhora dos sinais e 

sintomas desses pacientes em CP. Contribuições para enfermagem: Os CP são 

metas estabelecidas para minimizar o sofrimento dos pacientes em tratamento de 

determinada patologia, os enfermeiros que atuam na assistência de CP, devem 

integrar ao planejamento os familiares que lidam diretamente com esses pacientes 
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que por muitas vezes enfrentando sobrecargas decorrentes do processo de cuidado 

direcionado a esse idoso. 

Descritores: idoso; família; cuidados paliativos.  
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RESUMO 

Introdução: A dor é o principal sinal do câncer e acomete 60 a 80 % dos pacientes 

sendo 25 a 30% na ocasião do diagnóstico e 70 a 90% dos pacientes com doença 

avançada classificam a dor como moderada a grave(1). Segundo a Associação 

Internacional para Estudo da Dor, a dor pode ser conceituada como “uma experiência 

sensorial e emocional desagradável associada a dano tecidual”. Além disso, a dor é 

induzida por estímulos nocivos, associada com características individuais, como o 

humor (2). Objetivo: Identificar os métodos não farmacológicos mais utilizados em 

pacientes idosos em cuidados paliativos. Metodologia: trata-se de um estudo 

descritivo, com abordagem qualitativa do tipo Revisão Bibliográfica, realizado no mês 

de fevereiro de 2019, nas bases de dados SCIELO, LILACS, BDENF. Resultados: na 

análise dos artigos, foram encontrados métodos não farmacológicos a musicoterapia 

sendo capaz de produzir efeitos terapêuticos, psico-profiláticos e de reabilitação nos 

pacientes, reduzindo significamente os parâmetros dos sinais vitais, principalmente 

FR e FC. Foram encontrados métodos não farmacológicos mais utilizado Técnicas de 

relaxamento também são eficientes, tanto usadas sozinhas como associadas às 

guiadas por imagem e educação podem reduzir estresse em qualquer fase do 

tratamento. O posicionamento confortável também é necessário para aliviar e 

redistribuir a pressão sobre a pele do paciente. Uma vez que nos idosos, a pele 

apresenta diminuição de estruturas, onde os músculos sofrem atrofia e as estruturas 

ósseas ficam proeminentes, tornando os idosos mais vulneráveis a úlceras por 

pressão, as quais provocam dor e sofrimento. A estimulação elétrica nervosa 

transcutânea (TENS) é um método que utiliza a corrente elétrica de baixa e alta 

frequência induz analgesia endógena. Conclusão: os métodos não farmacológicos 

devem ser utilizados como coadjuvante no tratamento da dor nos pacientes idosos em 

cuidados paliativos, visto que em alguns casos a utilização da farmacologia não pode 
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ser substituída, mas pode ser potencializada através desses métodos. Contribuições 

para a Enfermagem: os métodos identificados, trazem uma nova visão para a equipe 

de enfermagem, através da individualização do cuidado e da Sistematização da 

assistência de Enfermagem (SAE) é possível focar na necessidade de cada paciente, 

escolhendo qual o melhor método para proporcionar o alívio da dor. 

Descritores: Idoso; Cuidados Paliativos; Dor. 
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RESUMO 
 
Introdução: O cuidado aos indivíduos em situação de final de vida vem sendo 
considerado como abordagem capaz de melhorar a qualidade de vida dos doentes e 

de suas famílias1. O surgimento de novos modelos de organização familiar 
decorrentes das mudanças estruturais, socioeconômicas e culturais na sociedade 
tem contribuído para a diminuição dos tempos dedicados ao trabalho e à partilha das 

responsabilidades familiares2. É, por isso, crescente o papel do enfermeiro na 
supervisão da funcionalidade da família, principalmente na presença de situações 

clínicas e/ou socioeconômicas complexas3. Objetivo: Relatar a experiência de 
discentes de enfermagem no processo de cuidar da família de idoso em situação de 
final de vida. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
destacando o enfermeiro no processo de cuidar da família de idoso em situação de 
final de vida, durante estágio curricular em Estratégia Saúde da Família (ESF) do 
município de Ananindeua. Resultados/Discussão: Ao longo da experiência, cujo 
propósito era gerenciar o cuidado à família e preservar a dignidade do idoso durante 
o processo de morrer, foram superados desafios no acolhimento, estabelecendo 
vínculos, considerando o contexto de extrema pobreza, característico das áreas 
periféricas, onde atuam as equipes da ESF no município. Percebeu-se que a família 
que vivencia o processo da perda necessita ser objeto de cuidado em saúde, 
compondo o planejamento das ações do enfermeiro. Considerações Finais: 
Manejando o cuidado, o profissional pode superar desafios para acolher a família e 
o idoso, durante o processo de morrer, dando novo sentido para o cuidado efetuando 
com melhor qualidade à família, honrando e cumprindo o seu compromisso com a 
humanização. Contribuições para a Enfermagem: O vínculo conquistado por meio 
da comunicação aberta, em relação ao processo de morrer, favorece à família 
participar ativamente do processo, concretizando o cuidado compartilhado. No 
âmbito do SUS, dá-se o nome de controle social à participação ativa dos pacientes e 
das famílias, constituindo-se um dos princípios assistenciais e organizativos que 
fundamentam a atenção primária em saúde, condição essencial para a humanização 
do cuidado em saúde que o enfermeiro deve promover. 
 
Descritores: Cuidados de Enfermagem; Família; Idoso. 
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RESUMO 

 
Introdução: Cuidados paliativos (CP’s) são medidas terapêuticas nas quais não há 
intenção curativa, objetivam diminuir as repercussões negativas da doença no 

indivíduo
1
. Os pacientes presentes na Unidade Terapia Intensivos (UTI) são em sua 

maioria idosos decorrentes de doenças crônicas, portanto, os cuidados paliativos 
devem estar presentes para garantir a oferta de tratamentos que visem conforto, 

cuidado holístico e proximidade aos familiares
2
. A equipe de enfermagem tem papel 

primordialnocuidadoaospacientesemestadoterminaldevendoestaraptaaoferecer 

assistência humanizada
3
. Objetivo: Esse estudo tem como objetivo analisar as 

evidências disponíveis na literatura sobre o cuidado paliativo voltado para o idoso na 
Unidade de Terapia Intensiva. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da 
literaturas obra temática abordada. O levantamento de dados foi realizado em março 
de 2019, nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Eletronic Library On Line (SciELO). Foram 
utilizados os descritores: “Cuidados Paliativos”, “Equipe de enfermagem”, “Idosos 
naUTI”.Ao final da busca,Foram encontrados 10 artigos, edesteapenas7 foram 
usados, dos quais 4 artigos são da base de dados SciELO e 03 artigos da base de 
dados da LILACS. Os critérios de inclusão foram artigos que abordassem a temática 
e que fossem publicados no período de 2012 a 2018. Foram excluídas publicações 
em apostilas, dissertações e teses. Resultados e Discussão: Considerando a análise 
dos artigos selecionados, pode-se verificar que os cuidados paliativos com idosos na 
UTI requerem atenção e participação ativa da equipe de enfermagem no que diz 
respeito ao fornecimento de conforto, controle dos sinais de dor, comunicação efetiva 
ao idoso e incentivo à permanência da família no objetivo de proporcionar equilíbrio 
psicológico. Conclusão: Conclui-se que os CP’s são importantes para idosos em 
estado terminal, por proporcionar conforto ao paciente e tornar o processo de fim da 
vida uma situação mais agradável e menos conflituosa. Contribuições de 
enfermagem: A enfermagem tem o papel de promover um atendimento acolhedor e 
humanizado ao paciente idoso e a seus familiares, garantindo uma assistência de 
qualidade através controle do alívio da dor, conforto emocional e aspectos 
biopsicossociais. 
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RESUMO 

Introdução: Segundo a Organização Mundial de Saúde(OMS),os cuidados paliativos, 

"consistem na assistência realizada por uma equipe multidisciplinar, que objetiva a 

melhoria da qualidadede vida do paciente e seus familiares,frente a uma doença que 

ameace a vida, através de práticas de prevenção e alívio do sofrimento”
(1)

. A 

assistência de enfermagem em cuidados paliativos considera o paciente um ser único, 

promovendo seus valores e dignidade, de modo a aliviar a ansiedade e o medo do 

paciente, proporcionando conforto, segurança, favorecendo a qualidade de um cuidar 

integral em todas as suas necessidades
 (2). Objetivo: Relatar quais os desafios 

encontrados pela equipe de enfermagem ao idoso cuidados paliativos. Metodologia: 

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa do tipo revisão de 

literatura, realizado nas bases de dados Scielo, Lilacs e BDENF-BIREME, onde foram 

selecionados 5 artigos, publicados em língua portuguesa no período de 2009 a 2017. 

Resultados e Discussão: De acordo com a pesquisa realizada, observou-se diversas 

dificuldade enfrentadas pelos profissionais de enfermagem. Muitos destes 

profissionais apresentam insegurança e medo em lidar com o paciente em fase 

terminal, demonstrando ideias inconsistentes e confusas em relação ao que eles 

entendem por cuidados paliativos, perdendo totalmente a filosofia do atendimento. Em 

outro momento percebe-se a dificuldade dos profissionais em relatar quais as ações 

paliativas realizadas por eles, as mais comuns utilizadas em pacientes terminais. 

Outros apontam o limite ao apoio espiritual, falta de profissionais, não oferta de 
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cuidados paliativos pela equipe, e a falta da Sistematização da Assistência de 

Enfermagem
(3). Conclusão: muitos sãos desafios encontrados, inúmeros 

profissionais não estão capacitados para atuação. Assim, umas das soluções seria 

preparar os profissionais desde sua formação acadêmica e capacitações através da 

educação permanente. Contribuições para a Enfermagem: Esperamos que esse 

estudo traga impactos positivos na formação e aperfeiçoamento do profissional de 

enfermagem relacionado aos cuidados paliativos, contribuindo assim para a melhoria 

da qualidade da assistência prestada, minimizando os desafios, superando as 

dificuldades relacionando ao paciente idoso fazendo cumprir a legislação sobre o 

processo de morte, respeito e dignidade ao paciente. 

Descritores: Idoso; Enfermeiro; Cuidados paliativos. 
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RESUMO 
Introdução: O cuidado paliativo, segundo o Ministério da Saúde, consiste na 
assistência promovida por uma equipe multidisciplinar que objetiva a melhora da 
qualidade de vida do paciente e seus familiares, diante de uma doença que ameace 
sua vida, por meio de prevenção e alivio do sofrimento, da identificação precoce, 
tratamento de dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos e espirituais1. Os 
idosos são os pacientes que mais necessitam desses cuidados, visto que são 
fragilizados pelo processo natural do envelhecimento. Objetivo: Expor a importância 
dos cuidados paliativos ao um paciente idoso e seus familiares. Metodologia: Trata- 
se de um relato de experiência, feito através de uma pesquisa descritiva com uma 
abordagem qualitativa, vivenciado em um Hospital de Pequeno Porte, no município 
de São Miguel do Pará, no mês de março de 2019. Foi realizada a coleta de dados 
através da pesquisa no prontuário e exame físico da paciente, analisando e 
estudando minuciosamente sua história clínica e estratégias para promover os 
cuidados paliativos. Resultados e Discussão: A vivência se deu com um paciente 
idoso de 75 anos, casado, tem 5 filhos; com diagnóstico de Anemia Hemolítica2, 
apresentando quadro clínico de mal-estar geral com perda ponderal importante, 
apático, hipocorado, astenia e não responsivo. A equipe de enfermagem no hospital 
do interior do estado do Pará, mesmo com poucos recursos tecnológicos 
proporcionou estratégias de cuidados que amenizou o sofrimento físico do paciente 
e espiritual aos familiares. Conclusão: Os cuidados paliativos contribuem para 
entendimento e enfrentamento da fase final da vida, vivida por pacientes e familiares. 
Contribuições para Enfermagem: O presente estudo traz como contribuição para 
enfermagem o aprimoramento dos conhecimentos sobre os cuidados prestados aos 
idosos no final davida. 
 
Palavras-chave: Cuidados Paliativos; Enfermagem; Idoso. 
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